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C A S E M I R O  D E  A B R E U
Casemiro de Abreu é um poeta do nosso bem- 

querer.
Obrigado a recalcar a emoção poética, por 

obediência, vindo cedo ,a soffrer de doença incurá­
vel, não é extraordinário que Casemiro de Abreu 
tivesse sido um triste e um melancolioo. A vida, 
para elle, foi um desafio cruel, que o encontrou 
sem força para enfrental-a, de tal sorte que se âban- 
donou á dôr, mas nunca chegou ao desespero de 
tantos outros. Dahi as suas Primaveras terem sido 
tristes, chorosas, desalentadas. Tudo lhe tirava o 
Ímpeto da vida, a força da alegria e a confiança 
no futuro. Foi um timido, tinha medo de desejar, 
fugia, quando adorava, e, ao voltar ao lar, rever 
loá seus e a sua terra, enche-sc de alegria, mas 
pensa na morte.

Basta-me um anno!... e depois... na sombra...
Onde tive o berço quero ter meu leito!

Essa preoccupação de dôr é permanente e a 
cada momento brota, quando não no sentido dos 
versos, nas palavras, rias imagens, nas comparações. 
E’ a constante do seu espirito e do seu tempera­
mento. Na propria, alegria, ao invez do enthusiasmo 
da esperança, da seiva da primavera, Casemiro de 
Abreu, fala no choro no fim do dia, no cansaço 
infantil, na morte que está no fundo da taça que 
quer exgottar dum trago. Também no amor. Se 
lhe vem o Ímpeto de amar, logo pensa na morte 
c offerece-se em holocausto ao tumulo.

Ao meio dessa infinda melancolia, o poeta tem 
uma adoração pelas coisas, quasi mystica, uma 
grande ternura pelo Brasil, um brasileirismo meigo, 
fraternal, franciscano, m'eu iimão Brasil, onde tudo 
é bello, a mão da natureza esmerou-se em tudo 
quanto tinha, campos, palmeiras, serranias, cachoei­
ras, mattas, céos, tantas bellezas, taoitas, que o 
poeta cae em extase pela sua terra natal. Mas, tudo 
sem exaltação, só meiguice, envolvido nas lembran­
ças da saudade, db exilio e do dbsterro. O poeta 
chora nos seus cantares c o canto é um choro 
ininterrupto. Ha o contraste curioso entre o seu

desejo de que todas as coisas sejam bellas e suaves 
—  o céo, um manto azulado; o mar, um lago sereno; 
o mundo, um sonho dourado; a vida, um hymno 
de amor —  e a tortura da realidade dolorosa. Mas 
a dôr não o leva ao pessimismo, não se reflecte 
no mundo, fica na sua alma, s.ómente é angustia 
para o seu peito. Elle é um exilado constante  ̂ tem 
saudade de tudo, porque tudo é alegria, mas não 
pode communicar-se com essa alegria, n,ão se funde 
na natureza. A hora fugaz do contentamento é in­
quieta, já presente a magua que se avizinha c 
nella terá de succmmbir.

Ha um encanto na simplicidade desse poeta. 
Tudo lhe é natu:*al e nunca se encontra litteratura 
nas suas imagens ou formas. Prosegue, sincero c 
incorrecto, nessa confissão de tristeza e melancolia, 
a chorar a vida, que ama, mas não pode -gozar. 
Ainda hoje os seus versos são lidos com deleite 
e é communicativa a sua magia pelas coisas. Na 
propriedade das comparações, no tom intimo da po­
esia. no carinho com que fala dos seus, com que 
evoca... mamãe a contar-me historias linda"̂ , a sua 
sensibilidade tem alguma coisa da eterna ternura 
humana e, asssim, é imperecivel.

Se Ca.semiro de Abreu foi um poeta puro, mu­
sical, desinteressado, não foi um grande poeta. A 
persistência das notas sentimentaes acaba por se 
tornar monotona e esse choro constante, em que 
viveu, sem transfiguração da sua dôr, depois de 
despertar a melancolia do leitor, exgotta-o e enerva. 
E’ certo que n.ão teve grande cultura, ao contrario 
mesmo, seus estudos foram muito reduzidos, sem 
margem para intervir a intelligencia nessa poesia, 
que é só do coração. E como a intelligencia c que 
dá principalmente o sentido da variaç.ão, os poetas 
de mera sensibilidade são monocordes e acabam 
fatigando.

Elle não foi também, já o dissemos de outra 
vez, um poeta essencialmente brasileiro, porque se 
teve essa immensa ternura pelas nossas coisas, .se 
viveu irmanado ao Brasil, não sentiu o tumulto da 
terra, o despertar das suas forças, a sua irremedia-
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y}'s vezes tenho pensamentos doudos...
J1  talvez sejam' todos elles, todos, 

Excêntricos, talvez...
Penso agora que dentro 77’alma trago 
A tristeza monochromx de um lago 

De jardim jap0 7 iez...

Como é suave a expressão desse recanto 
Onde se escuta quando ê n vez U77i canto 

Muito triste, de escol,
De uns lábios feitos para os beijos doci^s. 
Ah! quem me déra, coração, que fosses 

Lã do paiz do sol!...

A tarde é assi7i:', de meias tintas tragicas. 
Guando, enfeitada de lanternas inagicas. 

Desce a noite ao jardim...
E as aguas mortas, no 7 ’erge  ̂ tristonho, 
Le77ibram olhos azues feitos de soiiho, 

Feitos de a7nor, ejnfim....

E' ã noi'e. o ceu parece zima cascata 
Esplendenie, de luz conto de prata, 

Cranshordando 770 a zu l!
E a flor de lotus, e ître os inalmequeres, 
Co7r,:> que espera o beijo das m:dheres 

Das proviiícias do sul...

Meíif coração, em tempos mui renvotos, 
Foi, de certo, mna estranha flor de lotus, 

Mystica e si'ngular...
E as fnãos fidalgas de. unia geisha havia 
Am.edo tanto, que morreu imt dia 

Cansada de esperar...

Por ISSO, quando o meu olhar tra7iquiUo 
Ponho 6 771 teiis olhos liiidos de berylo,
' Eu penso, 77ruita 7’ez,
Cer no peito, de tS7npos 7nui remotos,
A ci77za fria die urrta flor ão lotus.

De jardim japonez...

vel barbaria. Satisfez-ss com a paizag^m limpida, 
os horizontes azues, os prados verdejant;s, sem poder 
dominar, pela poesia, a natureza. Limitou-se a ser 
um contemplativo. Ignorou a voz do homem novo, 
as suas aspirações, a conquista violenta do solo, o 
rythmo accelcrado do seu progresso, a sua vontade 
de saber, de conhecer, de vencer. E foi por isso 
que não influiu no Brasil, da mesma forma que 
Gonçalves Dias, que era um erudito. Castro Alves, 
Alvares de Azevedo, ou Alencar. Foi o poeta dos 
humildes e recalcados, de todos os que, como elle, 
se contentavam com o mundo exterior para o seu 
deslumbramento intimo.

RENATO ALM EIDA

A m u l h e r  q u e  N ã o  e r a  b o n i t a
i

Calvez, porque vivesse angustiada, ajflicta,
A 77tei U7na 7n7ilher cjue 7iào era boitita...

Mas eu sei que 7ião foi. Foi amor e sincero:
Canto a amei, ta7ito a quiz, que ainda a a7no e inda

[a quero...

Capricho, coração, uma cousa qualquer,
Por q7(s se quer e esti7n'a e se a7ua qvna 7nnlher...

Vocês hão de dizer: aCodo rapaz é assim.
Fecha os olhos e diz sereiiamente: «Sim».

Oue lhe Í7nporta lã de7itro o escravo coração 
Data ajilictiva7nente a recla7nar que 7ião?»

O ü7nor prende, o a-mor céga,i 0 a7nor faz 0. que quer, 
Fez-me, portanto, amar a prhneira 7nulher.

hifeliz777e77te, 7i3 7 n ella propria acredita
Oue se ü7ne U77ia 777idher que 7ião seja bonita...

C O V A R D IA

Minha senhora:
ha um mez, seguidamente quasi.

Ando assi7n, sem saber definir-me, pensando 
Fm co77io hei de dizer-lhe ao menos U 7 n a  phrase.

U7na palavra só das niçdtiplas C0 7 n que ando, 
i\ui7ia inquieta e immortal fara7idola, tecendo 
Filigranas de luz por onde vou passando...

Dil-a-ei? Não sei bem... Sei que me vai cresce7ido 
Cada vez a afflicção de emfim dizer-lhe U7n dia 
A razão de assim ser deste 7nal estupe7ido...

Covardia, dirão. Dirá 7nes7no a alma impia, 
Re7tegada do amor, não haver 7nundo em fóra.
Num 7710Ç0 coração, tama77ha covardia...

E assi7n, ha quasi uin 7nez de indecisões, Se77hora, 
Minha alrma, sem saber como expressar-se, estuda 
C 0 7 1 1 0  irá lhe exprimir qua7ito, em silencio, a adóra,

E por fim 77ão dirá... Entristecida e muda.
Sua sombra andará dentro de mim, por entre 
U77Í silencio ferai, 77Írvanico, de Buddha...

; 1 I •
E se acaso, algum dia, eu sem querer concentre 
Minhas vistas nalgum calendário esqtiecido,
—  De doudas emoções fecundissimo vei7tre -

Num gesto singtdar, 0 vulto inco7npree77dido 
De minha alma dirá, pensando em si, talvez,
Oue ha mille7777Íos existe e, ei7treta77to, vivido

Houvera, meu amor, seguramente um mez...
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R E FLE X Õ E S  SO BRE A PO ESIA
Assignalo com lettras de ouro, no calendario 

da minha vida, o dia em que descubro um novo 
poeta.

Não é possivel, em poesia, fazer concessões ao 
vocabulário da lógica. Para o poeta, como para o 
musico, o espirito não tem grande significação. O 
que conta, acima de tudo, é o dom da sensibilidade.

Paul Claudel é de opinião que os apparelhos 
de radio teriam podido salvar a poesia. Salvar a 
poesia de que? E que poesia? Si a poesia está doente 
a culpa é certamente dos maus poetas, ou da ãncapaci- 
dade dos doutores que s/e propõem a salval-a!

Affirma Jean Cocteau que a poesia imita uma 
realidade da qual o nosso mundo não possue senão 
a intuição. Como? O autor de 0 -pium devia estar 
no anel de Saturno quando escreveu essa phrase. 
A verdadeira poesia não póde imitar cousa alguma. 
A poesia que imita deixa de ser poesia. A grande 
poesia é, sobretudo, simplicidade e naturalidade: dis­
pensa todos 03 symbolos, todas as imagens e todas 
as metaphoras.

No plano da poesia ha logar para todas as 
cotisas uteis.

Foi por acaso, quando tinha quinze annos, que 
encontrei a poesia no meu caminho. Só depois de 
muitc* tempo foi que soube o seu nome. Seus olhos 
eram azues. Seus cabellos eram azues. Seu vestido 
era azul. Datam dessa encontro a minha perdição 
e a minha felicidade.

A  poesia é um mysterio que não se póde tra­
duzir, um enlevo que não se póde explicar, uma 
fuga que não se póde seguir, um deslumbramento 
que apenas se percebe.

A poesia é o unico negocio que não rende nada. 
Nós, os poetas, sabeimos que nos arruinamos por 
ella e nunca nos corrigimos.

. Abusámos tanto do vocábulo «moderno» que 
acabámos desfigurando o seu sentido exacto. Tudo 
hoje é ultra-moderno : o conforto e o estylo, o
homem e a mulher, a vida e a poesia. Não admira, 
por consequência, que também os octogenários se 
considerem modernos. Meus avós, si fossem vivos, 
seriam modernissimos.

O que ha de mais logico e de mais interessante 
nos poetas super-realistas são os titulos das suas 
obras. Um livro de Andi*é Breton chama-se O revol­
ver de cabellos brancos. Pierre Jean Jouve tem 
um outro que se chama Suor de sangue. Tristan 
Tzara baptisou uma das suas collectaneas de versos 
com o nome de Indicador dos caminhos do coração.

Ha uma definição de poesia que 6 quasi per­
feita. Refiro-me á definição de Novalis: «A poesia 
é o real absoluto».

Amado Nervo tem razão quando louva, pela 
sua limpida linhagem, o velho e injustamente des­
denhado logar comrniim: «A expressão dita por 
milhares de boceas é uma expressão que foi santi­
ficada. Cem milhões de boceas já disseram «Meu 
Deus!» e cem milhões de vezes o Eterno foi encar­
nado nesse grito. Milhares de boceas disseram «Eu 
te amo», e, ao dizel-o, engendraram cada vez o 
grande amor que fez do mundo um sonho!»

Tenho o firme proposito de abandonar o jar­
dim encantado da poesia pelo bosque maravilhoso 
da philosophia. Resta saber si o conseguirei.

George Sand resumiu em duas palavras o pro­
blema do seu turbulento romantismo: o amor e a 
gloria.

Choro como si fosse uma creança quando morre 
um poeta. O desapparecimento, embora esperado, "de 
Francis Jammes, me deixa inconsolável. O grande 
poeta de Orthez foi o mais doce e o ^ ais puro en­
levo da minha mocidade. Sua poesia tem ainda hoje 
o dom de me transfigurar. Ella reconcilia, como 
observa Mauriac, a natureza e a graça. Jammesi 
foi bem, durante toda a sua vida, solitaria e tran- 
quilla, a imagem do menino castigado no lyceu «por 
olhar as flores durante as aulas de historia».

Pertenço a uma geração que não insultou os 
seus mestres. Por esse peceado não irei para o ,pur- 
gatorio.

A montanha me attrahe. Quanto mais alto me 
sinto, menos penso nos homens, nas suas acções 
interesseiras, nas suas misérias inconfessáveis, nos 
seus planos diabólicos. A montanha me afasta da
terra e me approxima do céu. Cabeça ao vento 
que sopra, mergulho os olhos no Azul e entro na 
realidade da poesia.

As idéas nascem, vivem e morrem. Algumas 
triumpham e resistem longos annos. Outras surgem 
e passam, agonisando rapidamente. Só a idéa de
Deus tem por limite a Eternidade. Só a idéa de
Deus consubstancia a suprema poesia.

Da mesma maneira que ha na poesia de Bau­
delaire um rythmo hugoano, ha na poesia de Victor 
Hugo um accento baudeleriano.

A poesia é para o espirito o mais preciosio
dos alimentos. Quando leio um grande poeta es­
queço que o mundo existe.

OSORIÜ DUTRA.
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O EVANGELHO DE VARELLA
O Evangelho nas Selvas... Titulo do poema e 

Índice seguro de uma alma e de uma vida de poeta. 
Casam-se nelle, conjugados, os elementos essenciaes 
da personalidade de Varella: a fé christã e a na­
tureza.

Varella, grande Poeta do Christo e de seu servo 
Anchieta, foi um mystico peculiar; o Deus que enchia 
sua alma não era um espirito imponderável e dis­
tante, isolado num céo inaccessivel —  era a Sabedoria 
presente no explendor do Universo. Teria, pois, de 
conceber nas selvas a lição do Evangelho —  o^verbo' 
divino entre os deslumbramentos virgens das flores­
tas da America.

Essa constante presença do mundo é que dá á 
sua lyrica o brilhante objectivismo, que, a um leitor 
menos attento, parecerá méra pintura. Ronald de 
Carvalho viu nelle «principalmente um' de nossos 
melhores poetas descriptivos». Erro calumnioso; Se 
assim fosse teria sido «principalmente» um dos mais 
medíocres poetas. Descrever —  é adstringir-se á 
realidade; e a verdade do artista é distante sempre 
da verdade vulgar. Varella não descreve, interpreta, 
porque o que lê no mundo é uma linguagem mystica.

Accresce que o seu mundo é um outro mundo. 
Para vê-lo assim foi que elle ergueu a cortina 'de 
fumo da embriaguez que lhe velou o trivial da vida 
e que, cada vez mais se adensando, virou o cerrado 
nevoeiro em que, extraviado, se perdeu. Num fundo 
de aquario indefinido e triste é que escutava os sus­
surros da alma e avistava os rastros luminosos de 
Deus.

A vida do poeta explicaria talvez essa physio- 
nomia de seu espirito.

Luiz Nicoláu Fagundes Varella recebeu, a vida 
inteira, da natureza uma lição de fé. Com ella brincou 
desde o nascer, a 17 de Agosto de 1841, .em Rio 
Claro (Estado do Rio), aprezivel rincão do interior. 
Com ella balbuciou deslumbrado quando, aos onze
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annos, palmilhou com' a familia os mais selvagens 
sertões do Brasil, numa viagem accidentada até Goyaz. 
Ella ensinou-lhe mais que os mestres que teve em 
Petropolis ou em Angra dos Reis; muito mais que 
o caturra Dezembargador João Cândido, que em 
Nictheroy lhe leccionou philosophia e quiz negar-lhe 
a vocação clara de poeta. Com ella ainda completou 
a formatura que não concluira em S. Paulo nem no 
Recife —  formou à alma. E com ella viveu sua 
breve vida, distante dos homens, perdido no matto, 
entre desertos que a illusão transfigurava e onde, 
com o álcool, visionou o celeste reino que em todas 
as horas o poeta busca em vão.

Poeta christão, Varella homem, era a viva ex­
pressão da humildade. A  embriaguez não teve nesse 
torturado manifestações dionysiacas. O nazareno 
do poema, de barba loura e olhos azues, tomou o 
vicio como crucificação.

O destino lançou-o na via trágica, o destino, 
derrocando brutalmente a felicidade pobre que aca­
bara de crear. Uma moça simples, sua primeira 
esposa, nascida entre a gente anonyma e romanesca 
de um circo e um filho lindo em que a poesia por 
instantes viveu.

De regresso do Recife, onde fora estudar, depois 
de ter naufragado com o vapor Béarn nos Abrolhos, 
sua alma também naufragou... Mortos filho e esposa, 
não foi dahi em diante mais que a onda vde que 
falia um seu critico —  «onda que ha ennovelar-se; 
perdef-se e afundar-se no mar da creação». Abysmou- 
se; e no lodo da desgraça profunda encontrou as 
pérolas do sonho; e encontrou a morte.

Apontado erroneamente, pelo brilhante Ronald, 
como autor de transição para o parnasianismo, Fa­
gundes Varella, ao contrario, foi a syncrese, o con- 
juncto de todos os românticos brasileiros. Ha nelle 
os rythmos de Gonçalves Dias, a ingenuidade sin­
gela de Casemiro, os surtos condoreiros de Castro 
Ah es, o byronismo de Alvares, o mysticismo de 
Junqueira, a eloquência de Porto Alegre e Magalhães 
e o sertanismo de Bernardo Guimarães.

Sua obra e sua vida contêm todos os bens e 
todo o mal do romantismo. O verso de Varella, 
muitas vezes grandioso, tem de outras os excessos 
e as negligencias dessa escola impetuosa. Elle mesmo 
o proclamou arrogantemente:

«Lançae vossos preceitos e tratados 
A ’s cham'mas vivas de voraz incêndio... 
Alma que sente, que se inspira e canta, 

Não coyihece comrpendio! »

Não Ihé faltava, porém, a plastica verbal. Com 
inflexões interrogativas, exclamações, nuances, reti­
cências alegrava elle a monotonia da velha métrica:

«A casa era pequenhia 
Não era? —  Mas tão bonita

ri
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Que em teu seio indu pal-pita 
Lembrança délia, não é?
Qîieres voltar? eu te sigo,
Eu amo o ermo projundo;
A paz que foge do mundo 
Préza aos tectos de sapé-».

Os versos brancos, enjoativos e frios em outros 
autores, ganham accordes diversos no harmonium ins­
pirado desse mystico. Ressoam melódicos e puros, 
porque não vivem só do rythmo desherdado da rima 
mas da propria orchestração das palavras:

«. . .  Minha esperança amargamente doce . . . »

Ou:

Por ioda a parte em que arrastei mefi manto 
Deixei um traço jundo de agonias. . . »

A ’s vezes apontava nelles instinctiva assonancia:

«. . .  Sobre as jlores dos sericos tapetes 
Mais ligeira que a leve borboleta,
Mais bella que os espíritos errantes 
Que â noite brincam' nos rosaes cheirosos,
Ella volteia a doida bailadeira!»

j

Outras vezes, levado pelo senso auditivo, dis­
solve, nos decassyllabos fluidos, a essencia colorida 
da propria rima:

«. . .  £ tu tão jovem, 
üão puro ainda, ainda na alvorada, 
Ave banhada em' mares de esperança. .  »

Com essa musica escreveu o artista este Evangelho 
nas Selvas» livro que, no dizer de um critico semi 
pêias, Agrippino Grieco, faz delle, sem duvida «o 
maior poeta christão de nossas letras».

Como illustram o formoso evangelho as imagens 
ornadas, que são capitulares do missal! Veja-se ao 
acaso:

« . . .  A madrugada 
Vinha nascendo lúcida e serena,
Bella como a illusão de um betlo tempo, 
Como um sonho da injdncia entre as tristezas . . .

(Canto I — (XL)

Ou estes volteios de Salomé no Canto IV:

«. . .  Ojfegante por fim, extenuada,
Fazendo ultimo esforço e mansamente 
Câè, pétala de rosa, aos pés de Her odes . . . »

Com que simplicidade decorativa Varella ás vezes 
modéla suas aéreas esculpturas de poeta:

ffiíüv
«. . .  Musa christã! Desprende lacrimosa 
sobre 0 collo de neve as tranças de ouro! »

E nem faltam ao cantor rajadas de epopéia, 
como quando, no canto IX, evoca a Ressurreição:

«. . .  Cres dias e très noites pavorosas 
Sobre a lousa do tumulo passaram;
“Cres dias e très noites de ntysterio 
Os segredos cobriram de alem mundo .
A vida e a morte combatiam surdas 
no silencio e nas trevas do sepulcro.

Um jorro immense de brilhantes luzes 
Bateu na lisa face do rochedo. . .
Os quadrilheiros hirtos, assombrados, 
lividos de terror, no chão cahiram'. ..
............Agitaram'-se os passaros nas brenhas

................................  Dois bellos anjos.
Radiantes de graças inefáveis.
Desceram das esplendidas alturas.
Afastaram a pedra do sepulcro,
E Christo appareceu! O grande Christo!
O Christo soberano e glorioso.
Filho de Deus e Salvador do Mundo ! »

O dia i8 de Fevereiro de 1875 é o de sua 
morte. Mas um jorro de luzes

«bateu na lisa face do rochedo . . . »

A Poesia accendeu a lampada no tumulo. E 
arderá em lâus-perenne pela pobre alma, que achou 
Deus na harmonia . ..

MURILLO ARAUJO.

O mais moderno Livro de Cozinha
M A R IA  D E  L O U R D E S

(Petiscos e Petisqueiras)

1350 Receitas Diversas

A' v e n d a  ent t o d a s  as  l i v r a r i a s  do B r a s i l
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FOLK = LORE V E G E T A L
O M A T T E  E S U A S  L E N D A S

Leiîda

Apparece no lendário brasüico 
um «pae Sumé» —  branco, conhe­
cedor de muitas lavras, q̂ ue aos 
Índios ensinou varias applicações do 
milho, da mandioca, etc. E como 
surgiu, desappareceu, mysteriosa- 
mente.

Deram os jesuitas a esse homem 
0 nome de São Thomé ou São Tho- 
maz, que não consta terem nunca 
abordado a essas plagas america­
nas.

Ha quem acredite ser São Tho- 
mé o descobridor da herva mara­
vilhosa. Certa vez, procurando ca- 
tcchisar uma tribu arredia refrac- 
taria ao seu convivio, pegou num 
punhado de folhas de caa que os 
aborigènes sabiam venenosas, col- 
locou-as ao alcance do calor de 
uma fogueira e, em seguida, com 
ellas, preparou uma infusão per­
fumada que deu, após bebel-a, aos 
presentes para que a bebessem tam­
bém. Este milagre converteu a tri­
bu e emprestou á planta algo de 
sobrenatural.

2.̂  Lenda

Como ainda hoje succédé á gente 
super-civilizadissima, os autochtones 
criam nos pagés, nos seus feiticeiros 
que, das propriedades vitalizantes 
da herva, se aproveitavam nas suas 
scenas de bruxedo e magia.

Os pagés foram informados das 
qualidades da herva-matte por 
Anhangá, com quem tinham gran­
des laços de amizade.

A ’ guisa de senha ficou assen­
tado entre elles que todo aquelle 
que quizesse um «rendez-vous» com 
Anhangá no portão do inferno, de­
via beber um pouco do infuso da 
aromatica herva.

E assim com origens em pontos 
diametralmente oppostos, surgiu a 
herva-matte, a «yerba» dos caste­
lhanos, a caa dos selvicolas. Para 
quem a aprecia nasceu a planta nos 
jardins de Jeovah; para os que lhe 
não gabam o gosto, junto ás cal­
deiras de Pedro Botelho.

j.a Lenda
Deus vagava pelo sertão acom­

panhado de São João e São Pe-

E V A S A O

(Para Lydia de Alencastro Graça).

Uiveremos seinpre neste quadro qite meu espirito pintou.
A  sua moldura dourada será lím limite
que (amais poderá ser ultrapassado por nós,
por nós que estantos 'presos por jios \invisiveis e fortes
que nos acorrentarão copio se fossemos prisioneiros
de algum' navio que nem eu nem tu sabemos se existe.

E depois-.
talvez as correntes marinhas nos prendam
em algum mar desconhecido dê onde será impossivel uma evasão, 
lào impossivel como será impossivel nos evadirmos da moldura-

[dourada
do quadro que meu espirito pintou.

E as flores marinhas haverão de desabrochar no fundo do mar> 
conío desabrochou o anéôr de Katinka pelo marinheiro desconhecido 
que partiu para não rríãis voltar,
que talvez tenha ficado preso no quadro que m'eu ,espirito pintou, 
neste mesmo quadro em que eu e tu agora estamos vivendo 
serri esperança de uma possível evasão.

DEOLINDO GABARES

dro —  seus dois apostolos predi- 
lectos.

Chegados ao terreiro de uma ve­
lha choupana bateram, e foram re­
cebidos por um ancião que tinha a 
illuminar seus dias os olhos mimo­
sos de sua filha.

Foram os recem-chegados aco­
lhidos com ternura e do pouco que 
tinham os donos da casa repartiram 
por todos. A  gallinha unica que ca­
carejava no gallinheiro foi immo- 
lada em honra dos hospedes...

Deus, vendo tanta bondade no 
coração da menina, transformotí 
uma arvore qualquer que fronde- 
java junto á cabana num pé de 
«yerba». Ensinou á mocinha como 
deveria usal-a e elegeu-a sua pro- 
tectora. Desta lenda nasceu a per­
sonagem Caa Yara —  uma deusa 
loura que vaga nos herv^aes am­
parando os que trabalham na ela­
boração do matte.

Dizem que Caa Yara castiga com 
morte tragica a todos os que aban­
donem a faina dos hervaes em 
busca de nova profissão.

Lenda

Com o matiz com que os incolas 
pintam suas lendas, fizeram o matte 
nascer de um bravo e velho indí­
gena que morrera após pelejar ru­
demente com uma onça.

Pela selva espessa, corriam Yacy 
e Aray —  duas jovens formosas 
—  despreoccupadamente, nas tri­
lhas abertas pelo pulso vigoroso ' 
dos selvicolas.

Em Yacy viam os guaranys a 
lua metamorphoseada em loura e 
encantadora mulher que se fazia 
acompanhar, sempre e sempre, de 
sua companheira A ray —  a nuvem 
trasmudada em uma donzella mais 
branca que o mármore de Car­
rara.

Doidejavam pela matta, alegres 
como dois colibris amorosos e con­
tentes da farta colheita de rnel 
feita nos corações das flores. . .

Subito surge, a passos lerdos e 
firmes, um enorme e solerte yagua- 
retê. Rondava as duas virgens, co­
mo a Morte em torno do leito de 
um moribundo.

Preparava, com toda a technica 
felina, o golpe fatal. Encolhera-se, ‘
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retesara os musculos, firmara-se nas 
pernas trazeiras que funccionam á 
guisa de catapulta, e estava pres­
tes a lançar-se no espaço . . .

Annuncia a sua presença com 
fortissimo urro. Esse rumor ines­
perado quebra a alegria daquelle 
folguedo e, transidas de horror, 
as donzellas ficam presas ao chão, 
tontas, pasmadas, sem uma atti­
tude.

No momento mesmo em que, no 
ar, a féra se esticava com o limite 
máximo do impulso que trouxera, 
de traz de um tronco um velho 
Íncola a enfrenta com o arco rete­
sado e flexa armada.

O bravio animal volta a sua ira 
para o intromettido, que, sem per­
da de tempo, desfere o golpe que 
premeditara.

Do mesmo modo que o monte de 
carne movido por forte corrente 
electrica, o corpo da fera rola pela 
relva, emquanto seus berros de dôr 
e odio echoavam pela mattaria sem 
fim.

Pode o odio mais que a dôr e, 
de um salto, levanta-se a furibunda 
onça, desfecha, atira-se sobre o ve­
lho bugre.

Não contava este com tão rapida 
reacção e nem tempo teve de ar­
mar novamente seu arco.

Se bem que velho, o aboricola 
tinha a flexibilidade de um athleta 
grego; esquivou-se do animal mal 
ferido, agachando-se a alapardan- 
do-se por entre os troncos agiganta­
dos das arvores até que conseguiu 
acertar firme golpe de dardo em 
pleno coração do adversário, na 
occasião em que elle passava, dc 
salto, por sobre sua cabeça.

Fugiu mais uma vez a féra —  
gritos de agonia, berros de quem 
se despede deste mundo protes­
tando. Torceu-se assim mesmo, co­
mo torcemos um pedaço de cipó. 
E morreu deixando a deusa e seu 
salvador em plena paz do Senhor.

Não teve tempo de falar ás duas 
beldades por quem se batera, por 
terem desapparecido quasi ao ter­
minar a dura refrega.

O esforço fôra anormal para as 
forças de suas fibras já avelhanta­
das. Sentiu necessidade dé um re­
pouso reparador.

Procurou uma clareira e, em ma­
cio colchão de folhas cahidas, dei­
tou seu corpo cançado.
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Um inédito de
Os dias de minha vida 
Passão como as seccas folhas, 
Como as tenues leves bôíhas 
Que no nar desmancha o vento: 

Crebos, lugubres martyrios 
Vergão-me a fronte cansada,
Mas em minh’alma inspirada 
Resplandece o pensamento.

Grossas grades, altos muros, 
Sicarios sem consciência 
Cercão-me a triste existcncia
Neste cárcere cruento.....
Loucura ! A ’ luz das espheras 
Meu espirito altaneiro 
Percorre o universo inteiro 
Nas asas do pensamento!

Frágil, precário composto 
De pesada e vil matéria, 
Succumbe o corpo á miséria,
Se aniquilla ao soffrimento; 
Porem mais viva e mais bella, 
Nos supplicios acendrada 
Brilha a essencia immaculada 
Do invisivel pensamento!.

Miseráveis que julgastes 
Entre amarguras immensas 
Affogar-me as santas crenças 
Aviltar-me o sentimento.
Vinde, escravos da mentira! 
Levitas de escuros erros!
Cobri, se podeis, de ferros 
Meu soberbo pensamento!...

115

Mal cerrou os olhos começou a 
sonhar com as branquíssimas ra­
parigas que vira momentos antes. 
Foram dessa vez mais communica- 
tivas, chegaram-se a elle com ca­
rinho e, deixando ver, na abertura 
rubra das boceas lindíssimas péro­
las, disseram-lhe quem eram e pro- 
metteram-lhe uma surpresa ao acor­
dar. Fizeram espoucar do chão uma 
árvore já grande. Ensinaram-lhe o 
modo de usar suas folhas que de­
vem ser tostadas ao fogo, por­
quanto ao natural, isto é verdes, 
são venenosas.

E assim surgiu a herva-matte, 
que representa a força do yagua- 
reté vencido, e a bravura do ve­
lho selvicola vitorioso. Em suas fo­
lhas leva ao humano que a pro­
cura a energia que em si encerra.

LIM A FIGUEIREDO.

Fagundes Varella
Irmãos, um sopro de morte 
Mirra a patria liberdade!
O genio da Iniquidade 
Pisa um chão rubro, sangrento! 
Pelas trevas espalhados 
Os agentes da impostura 
Buscão, em vão, na tortura 
Cniciar o pensamento!

Sobre os campos devastados 
Chorão servos aos milhares, 
Erguendo tristes olhares 
Ao nublado firmamento!...
A horda vil dos tyrannos 
Nos terrores oppressivos 
Fé nos cerebros captivos 
Tem medo do pensamento!

Não ouvis as horas mortas 
Esses vagos murmúrios 
Que passão nos ventos frios 
Pelo espaço nevoento 
Essas extranhas cantigas.
Esse quebrar de cadêas,
Esse vendaval de ideas 
Que faltão no pensamento ^

São as orgias das larvas 
Nos sombrios cemitérios,
São brindes loucos funereos 
Sobre o chão pulverulento!
São tripudios de esqueletos 
Carregados de correntes 
Que celebrão dos viventes 
O revolto pensamento...

Rugi sequazes infames! 
Verdugos ebrios de sangue! 
Da patria cahida, exangue. 
Sobre o corpo macillento!
Porem cuidado!... Nas trevas 
De vossos broncos castellos 
Crescem os negros cabellos 
Do Sansão do pensamento!

Edição Ariel
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Penso que o valor final da pin­
tura, antiga ou moderna, não de­
pende das escolas que a produziram 
e produzem, mas do poder innato 
e pessoal do artista. E isto dito, 
posso analysar o «salon» de 1938, 
o primeiro que contemplo desde 
que desappareceu Gonzaga Duque, 
o critico admiravel que era capaz 
de chamar a attenção até dos car­
regadores do Mercado Novo para 
as nossas exhibições, cujas criticas 
de pintura estyJizada do Kostnos 
ficaram sem rival no nosso paiz. 
Não digo que deixasse de frequen­
tar o salão por esse motivo exclu­
sivo, porém, o que decerto me im­
pediu de visital-o todos os annos 
foi a minha longa ausência do 
Brasil.

Mas, no estrangeiro, a pintu­
ra sempre foi uma das minhas pre- 
occupações e visitei regularmente, 
na Europa, a Biennalle de Veneza

e as exhibições officiaes e priva­
das de Paris, Vienna e Berlim, e 
na America, as Galerias de Nova 
York e Washington.

Foi justamente na America, em 
1930, que tive a dor de verificar 
a pobreza da nossa arte retarda- 
taria, como representante do Bra­
sil, e, como artista, quando Sebas­
tião Sampaio arranjou para Nova 
York e Baltimore uma exposição 
de arte brasileira. Em Baltimore, 
onde dirigia eu o Consulado, as­
sisti a Commissão de eminentes crí­
ticos dar o i.° prêmio de pintura 
sul-americana a um argentino, o 

a um mexicanoi e a (menção hon­
rosa a um uruguayo, emquanto aos 
poucos pequenos quadros do Bra­
sil, um soffrivel Osvaldo Teixeira, 
nosso actual Director do Museu de 
Bellas Artes, um péssimo O. Be­
lem, e um impossível Levino Fan- 
zeres foram collocados no porão 
do museu. Que lá fossem colloca­
dos em deposito, vá, mas estavam 
em exhibição, pois a grande quan-

A G U A
SeJfvpre assim licjuida e 'prateada eu te vejo, eu te contemplo, ó agua, 
stempre cantando, sempre arrastando dentro de ti \revelações de

[coisas
(jue jâ deixaram de ser, e sementes de coisas (̂jue ainda vão germinar■ 
E o céo e a lua tantbem te olham, e te admiram.
Eu tenho uma immensa vontade de penetrar em ti e de me deixar levar 
conto a jlor, a pedra, as meios e os braços dos corpos cjue fôram 

destruidos por ti!
Agua, agua, lagoas, rios, oceanos, abysmos liquidos tão suapesí

[Conto
me attrahe a tua molle consistência, a tua côr azul, verde, branca, 
prateada, a tua canção, 0 teu rythrrto!

Agua, agua, como me sinto presa a teus mysteriös iniciaes, 
â tua injancia no Genesis, a teu abandono absoluto ao sopro do

[  Grande Espirit\q!

E como sinto, agua, as tuas indecisões nas vagas que vão e veem 
e teus desesperos contra os rochedos eternos creadós antes de ti! 
Depois me entristeço vendo tua corrupção nos caes, servindo ás

[cloacas, estagnada e suja!

Mas logo te redimo e te irmano a meu destino nesta anda de
[renovação e de movimento 

que é a niinha sorte e é a tua sorte, agua!

LYDI A DE ALENCASÜRO GRAÇA

tidade de expositores obrigava a 
aproveitar os baixos do edifício. 
Claro que fiz o meu protesto, obri­
gado a explicar com um artigo pelo 
Baltimore Sun que o Brasil dis­
punha de artistas de mérito, mas 
que uma exposição organizada sob 
o patrocínio de um homem que 
não entende de arte como o nosso 
Ministro em Praga e sem um jury 
seleccionador no Rio, o resultado 
era a má escolha dos quadros ali 
presentes, que não exprimiam a 
nossa cultura artística.

Vejo agora que me enganei. Oito 
annos depois o «salão» nada ap re-. 
senta de artistico, porque pintura 
não é emplastar telas com a massa 
dos tubos mais ou menos dosada 
e colorida. Pintura é arte e fóra 
da arte não ha pintura. No salão 
actual não faltam pintores, mas 
faltam artistas. Dizer que ha ali 
obras artísticas ou mesmo revela­
ção de artistas é o mesmo que 
dizer que o novo Cinema Primor 
da Rua Larga é architectura.

O quadro premiado com a via­
gem á Europa é o melhor, mas não 
poderia o Sr. M. Constantino, com 
o seu innegavel talento, ser mais 
original e dar-nos uma composição 
brasileira e colorido emotivo, em 
vez da Centação de Santo Antonio 
ou qualquer monge ali represen­
tado, sem imitar tantas outras «ten­
tações» com as mesmas fantasma­
gorias tétricas e sediças do Fausto 
de M ax Reinhardt?

Eu o aconselharia a pedir que 
lhe dessem uma viagem ao Ca­
nadá, onde os pintores de um paiz 
em certos aspectos de paizagem e 
fauna idêntico ao nosso, têm re­
velado uma arte naturalistica ad­
miravel, motivos originaes de agua, 
montanhas, animaes e flora com 
perspectivas, pigmentos, coloridos, 
de aspectos daquelle paiz.

Dous outros quadros, um, creio 
que de O. Teruz, premiado com 
medalha de prata, um nú, ou me­
lhor, duas figuras, sendo a de uma 
mulher deitada sobre um panno 
azul celeste com flores de prata, 
de magnifico brilho e frescura e a 
paizagem do fundo no clássico mar- 
ron sépia dos mestres florentinos, 
denota o mesmo conhecimento tech- 
nico do Sr. M. Constantino, mas 
tráe o processo vulgar de copia 
de Botticelli, Era Lippo Lippi e 
mesmo Ticiano, tal a «Virgem Ajoe­
lhada» de um, com manto azul c

t
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franjas de ouro, sobre fundo cas­
tanho, e «Amor celestial e terres­
tre» dc outro (Galleria Borghêse- 
Roma). Ali eram Madonas, envol­
tas de mysterio e santidade, como 
visões de um sonho, qüe desabro­
charam como uma primavera de 
arte dos annos quatrocentos e qui­
nhentos, com Andrea, Cimabue, 
Giotto, Foo. Fiorentino, L. Lippi, 
Raffaellino dei Garbo, Ghirlandaio, 
Lorenzo di Credi, Andrea Mante­
gna, Da Vinci, Alessio Baldovinetti, 
Pietro Perugino, Del Verrochio,etc. 
emquanto que aqui é a arte paga, 
o nú venusino na volupia das for­
mas.

Eu não me animaria a tratar deste 
assumpto, se, vendo desertos os sa­
lões da Escola de Bellas Artes, 
não fosse procurar a causa de ta­
manha indifferença do publico. Em 
primeiro lugar o ambiente physico 
é desfavorável e os quadros na 
sua maioria, estão expostos num 
salão sem ar e callido, o que é 
natural devido a estar completa­
mente fechado por longas vidraças 
por onde se côa uma luz intensissi- 
ma, imprópria para os ângulos vi­
suais de que se possa apreciar as 
telas. Creio que taes vidraças são 
fixas por construcçâo propria e não 
seria possível abril-as, mas não sei 
por que motivo não são ellas re­
vestidas de pannejamentos que per- 
mittam graduar a luz. Quanto ao 
moral, não sendo as obras expostas 
de valor, por annos e annos con­
secutivos, talvez essa indifferença se 
justifique. Ora, nos Estados Uni­
dos o desenho é ensinado em tòdas 
as escolas publicas, assim como 
existem i6o museus e as galerias 
particulares, que são franqueadas, 
de vez em quando, ao publico, co­
mo as de Mellon, Frick, Bache, 
Huntington e outras menores. Além 
disso o Goevrno emericano, somen­
te em 1934, gastou 17.000.000 de 
dollares com commissões artísticas 
e emprego de artistas.

Que tem feito o Governo brasi­
leiro nesse sentido, aqui ^

E os directores da Escola de Bel­
las Artes, quando tentaram elles 
organizar exposições de emprésti­
mo das obras primas da arte euro- 
péa, flamenga, italiana, hespanho- 
la, ou franceza, de aceordo com as 
Embaixadas, mediante garantias de 
transporte é seguro.^

A ultima exposição, na capital 
franceza, dos clássicos italianos de

R E S I G N A Ç Ã O
J. M. Brickamnn

São duros e longos os caminhos no mundo 
e a morte no fim todos es-pera; 
a morte tão fria e alongada,
C77feitada de cravos ver7r7islhos, 
de sa77gue da côr da paixão.

São longos os caminhos e tristes as veredas. 
z/ caheça me -pesa e os peccados são ta7itos.
São tafitas as faltas e os erros tão gra7ides, 
e a esperança 7mtrcho7i em 777611 cesto de flores.

Ai dos que 7iâo piiderafn ente7idsr 
O segredo e o 7n'y$terio dos gestos ridiculos; 
a humildade e o lyrismo dos pobres, 
dos "cães ineríTtes e das creanças fa77iinfas.

A serenidade e a possia, se7ihor, 7tâo a77ta77t as invocações.
insensii^elmente e se/77 intenções.

Ouero chorar e restar Í7iutil 
£_acceitar puro teus offereci7rtenfos Í7ívisiveis.

O silencio me fez st7icero
T. eu acceito a poesia e soffrÍ77t?7ito.

HENRIQUE CARSTENS

1400 a 1700 foi um grande suc- 
cesso, que teve a sua influencia 
até na moda ,donde os modelos 
de chapéos em arco dos anjos e 
virgens de Botticelli e Fra Lippo 
Lippi, as robes coloridas de Ghir­
landaio e Baldovinetti, as sanda- 
lias, mantos e véos das «Madonas» 
florentinas, romanas e venezianas 
que os costureiros de Paris copia­
ram tão fielmente.

Organizou-se, agora, em Nova 
York, uma exposição de arte primi­
tiva americana, de 1738 a 1820, e 
183Ó a 1910, onde pódem ser apre­
ciados West, Trumbul com seus 
quadros histoi'icos; Homer, Bing 
ham, Eakins e Inness; o'admimvel 
Sargeant, cuja ultima téla «The 
Three Graces», foi comprada em 
1924 por 90 mil dollares . . . .  
(Rs. 1.000 :ooo$ooo).

E a nossa pintura, esculptura, 
etc., que noção podem ter della 
os artistas noviços e o publico, sem 
exposições, como por exemplo das 
obras do Aleijadinho que tivessem 
ficar ao alcance dos nossos olhos 
aqui no Rio de Janeiro. Então, não 
podem ser removidas, suas esta­
tuas, mesmo as portas das igre­
jas, tirando-se, pelo menos, mode-

lagem em gesso das talhas que 
não fosse possivel’ destacar das ogi­
vas e dos altares das igrejas dc 
Minas Geraes ?

Criticar por prazer é absurdo. 
E eu 0 faço com pezar, porém, no 
intuito de animar a eclosão de ver­
dadeiros artistas no Brasil, onde 
ha pintores de mérito, mas desen­
ganados, produzindo automat îca- 
mente, sem o fogo da arte verda­
deira, que é um prazer para os 
olhos e para o espirito.

E esses vão permittindo a pro­
miscuidade nefasta dos medíocres, 
com o falso senso de que é preciso 
animar mesmo com prêmios im- 
merecidos e elogios injustos. Bas­
ta um salão com dez quadros, mas 
que sejam de verdadeiros artistas, 
um salão de qualidade, e que assim 
possam também ser vendidas as 
telas, como no passado.

VINICIO DA VEIGA.

STENDHAL
D O  A M 0  R

Em Edição ARIEL

Preço : 15SOOO
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LATI NI DADE MEDIEVAL
Um aspecto pelo qu^l, certamen­

te, ainda não foi encarado o livro 
do Professor Rebello Gonçalves, 
Philologia e Litteratura, é o da re- 
habilitação do Latim Litterario da 
Idade Media.

Em seu profundo ensaio: Lettras 
Classicasy o illustre philologo por- 
tuguez combate a communissima 
mentalidade dos que fazem do 
«clássico» um synonymo do «cor­
recto» em relação ao Latim.

E’ aquella mesma mentalidade, 
para a qual, é necessário deixar 
falar Ernout: «Les Grammaires en 
usage dans nos licées et collèges 
reposent tout entières sur la no-' 
tion du correct (c’est-à-dire du 
classique) et de l ’incorrect (anté- 
on postclassique). Cette distinction, 
tout artificielle (grypho nosso), peut 
avoir son avantage au point de 
vue pédagogique, et pour un en­
seignement élémentaire; mais elle 
réduit l ’étude de la langue à celle 
d’une période en deçà et au delà 
de laquelle il n’y a que barbarie».
( Mov'phologie Historique du Latin» 
Ernout, Paris, 1935, p. XII).

Elle sabe, e corn autoridade de 
mestre, censurar. o exagero eras- 
miano do «modelo unico» assim 
como o que chama «obcessão» de 
Cicero na prosa e de Virgilio e 
Horacio na poesia.

A respeito deste conceito estrei­
to de «bom latim» cita até Re­
bello Gonçalves o italiano FeEce 
Ramorino, que manda abandonar 
«só perante o impossivel», os mo­
delos Cicero e Cesar.

Para mostrar a vitalidade do 
Latim, vê o professor de Coimbra 
très latinidades: a classica, a me­
dieval e a humanistica.

O nosso escopo é assignalar a 
segunda das latinidades, porc[ue 
ninguém, felizmente, tentou negar, 
as duas outras, sobretudo, o es­
plendor do latim clássico, expres­
são total da Antiguidade.

O Professor Rebello Gonçalves 
se enfileira entre os rehabilitado- 
res da Idade Media, no sector pM- 
lologico, sem preoceupação religio­
sa, á semelhança de Durkheim, no 
sector educacional como aceentuava 
o Snr. Teobaldo Miranda, em re­
cente artigo da Colunfna do Centro.

E, nesse sentido, ísua actividade é 
realmente pratica, porque diz com 
orgulho, em seu precioso ensaio.

ter tido o «felicissimo ensejo» de 
«instaurar no seu programma (re­
fere-se á Faculdade de Lettras de 
Lisboa) o L A TIM  M EDIEVAL e 
o latim do Renascimento.

Seu conceito, todavia, sobre a 
medieval idade, não fica apenas cir- 
cumscrito á especialização philolo- 
gica, o traductor da Simonides de 
Amorgo vae á cultura em geral e 
cdta, a proposito, um artigo de Jac­
ques Boulenger, na revista Huma­
nisme et Renaissance: «Le vrai
siècle de la Renaissance», em que 
o autor fi'ancez considera o ver­
dadeiro. Renascimento anterior ao 
quatrocentismo, pensamento este 
desenvolvido por Berdiaeff, em Le 
nouveau moyen âge.

E’ natural que elle distinga na 
latinidade medieval a influencia da 
antiguidade latina e cita a respei­
to um trecho de Santo Agostinho 
sobre o Hortensius de Cicero:

«llle uero Uber mutauit affectum 
meum, et ad te ipsum. Domine, 
mutauit preces meas, et uota ac 
desideria mea fecit alia. Viluit mihi 
repente omnis noua spes, et im- 
mortalitatem, sapientiae concupiscc- 
bam aestu cordis incredibili...»

Mas elle vê, também, o interes­
se autonomo da latinidade medie­
val, com physionomia propria:

a )  '— no pensamento christão;
b) —  na erudição escolástica;
c) —- na litteratura lendaria, fa­

bulosa e romanesca de canções co­
mo a de Rolando, litteratura que 
existiu em varias partes da Europa 
e que, como accentua o grande eru­
dito lusitano, é inseparável, «pelo

Edição ARIEL :
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conteúdo de uma correspondente 
litteratura de lingua racional».

Para aquelles que se interessam 
pelo estudo da idade mais fértil 
e mais profunda da historia, será 
edificante ler o que diz o Professor 
Rebello Gonçalves, quanto ás pu­
blicações da Allemanha, Inglater­
ra e França, em xjue a latinidade 
medieval, segundo sua expressão, 
tornou-se uma «curiosidade devo­
ta».

E cita a doutora Helen Waddel, 
notável latinista ingleza escrevendo 
livros, que, só pelo titulo, dão o 
«testemunho bem actual de quanto 
vale a segunda latinidade». A book 
of medieval Latin for schools, (an- 
thologia de pro?aever o). Medieval 
Latin Lirics (poesia) e TJye J^ati- 
dering scholars.

O latim, assim considerado, pas­
sa a ser, como deve a expressão 
da historia do Oceidente, porque 
a latinidade classica está viva ain­
da em nosso pensamento, que é 
em grande parte grego e em nos­
sas instituições fundamentaes que 
são romanas; a latinidade humanis- 
ti-ca é a expressão dos tempos mo­
dernos, que começaram com o Re­
nascimento e o individualismo com 

.todos os seus males e alguns dos 
seus bens e, finalmente, a expressão 
de uma Vida verdadeira, que foi 
medieval, mas que é eterna, no 
Christianismo, que não morre, e na 
Escolastica mais nova do que nunca.

Esta parte do ensaio do Profes­
sor Rebello Gonçalves tem o mé­
rito de, como scientista honesto, 
mostrar, com os de sua familia, 
Ernout, Meillet, etc., que as liç- 
guas apenas evoluem . . .  e que a 
expressão «fazer frio» por exem­
plo, que se encontra em Santo 
Agostinho, jamais se encontraria no 
latim clássico, e que, nem porisso, 
seria «mau latim».

Para aquelles, porém, que se in­
teressam apenas do ponto de vista 
de uma Idade Media, differente da 
dos historiadores do Século XIX, 
o estudo sério da latinidade medie­
val mostrará que se não deve en­
vergonhar de um Jatim de uma 
epocha e que, *e esta epocha foi 
grande, é mais um argumento a 
favor do estudo do latim, que é 
expressão de tres ricas latinidades.

ORLANDO CARNEIRO.
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U TENDRESSES MORTES
«...J'aime qu'une oeuvre de femme soit fémi­

nine. üendresses Mortes n’est que tendresse et dou­
ceur, un vrai livre de femme». -— Estas palavras de 
Colette, incisivas e claras, marcam, com autoridade 
e precisão, a expressão fundam;ntal da poesia lyrica 
que Béatrix Reynal offerece na collectanea T,endves- 
ses Mortes.

Os olhos encantados do poeta, nessas paginas 
trescalantes e frescas, apenas fitam os caminhos que 
lhes mostra a memória enternecida debi'uçada sobre 
os dias bons ou máos que já passaram.

As paizagens da infancia transformam a phy- 
sionomia gra^'c da alma que se recorda de dias 
ensolarados e ruidosos, sob o céo azul da Provença 
que inspirou este poema sobre y\rles:

Aries, chère cité!
Berceau de mon enfance>
Vergers ensoleillés.
Et le ciel bleu de Provence...

' Ville d'Art et d'Histoire'
Légendes du Passé...O
Saint 'Crophime notoire>
Aux vi&ux murs lézardés!

O campagnes fertiles 
Et tristes Alyscamps...
Rossignols jiméniles
Oui chantiez, au printemps!

'  * '__
A Provença de Mistral é imagem constante na 

memoria do poeta: campanarios, fontes antigas, rapa­
rigas risonhas, cigarras rumorosas, pastores medi­
tabundos, moinhos, sebes floridas pelos caminhos, ma­
drugadas da «doce primavera que acaricia os cas­
tanheiros em flor», «ruas silenciosas em que Mireille 
passou».

A Provença será, por todos os tempos, fonte 
inalterável de poesia e de lyrismo. O Amlto patriar- 
chal do cantor de Mireille vale pela expressão de 
uma colmeia activissima de poetas, de po-etas novos 
e de velhos poetas, que confraternizam em congres­
sos litterarios, celebrando, as glorias antigas e as 
modernas glorias do Languedoc.

A poesia que fala da infancia será. talvez, a 
mais difficil de todas. Evocar esses dias iniciaes da 
vida, em que tudioi é sonhe e em -que tudo é deslum­
bramento, não é jámais facil tarefa para um poeta. 
Cremos que Béatrix Reynal encontrou, para narrar 
esses momentos da innocencia e da alegria da meni­
nice, singulares fórmulas Ivricas em que a inspira­
ção se revela de modo definitivo.

Não ha poema seu que não possa ser transfor­
mado em canção, que não possa receber um suav̂ e 
acompanhamento musical, que Ihê  interprete sem 
trahições a essencia palpitante da inspiração:

J'ai écouté une chanson
Qui me rappelait ma jeunesse.
Et des clairs matins la caresse,
—  C ’était une belle chason.

J'ai vu frémir les épis blonds.
En parcourant la prairie verte^
Coutes les fleurs étaient alertes.

C'était une claire chanson.

Et comme dans un long frisson.
Le vent à travers la ramure.
Parla d'amour dans un murmure...
— C'était une douce chanson.

Puis, lentement, un violon,
Dans la nuit blette, claire et sereine. 
Pleura en racontant sa peine...
-■— C'était une triste cbanson.

Alors< je dis attx beaux vallons:
Soyez, témoins que l'heure est brève. 
Ici-bas, hélas! tout s'achève.
Même les plus belles chansons.

Não ficam nisso, porém, as tendências lyrica.s 
desse volume de versos. Nem apenas a infancia do­
mina as recordações do poeta. Horas felizes e horas 
amargas da adolesceneia são evocadas em versos den­
sos de emoção. E, então, mais que nunca, nesses 
poemas em que os caprichos e os contrastes do 
amor transparecem em atmosphera de doces lem­
branças ou de v'eladas queixas, o poeta surge-nos 
em toda a expressão de sua arte, para transmittir 
uma mensagem nova e pullulante de belleza, que 
faz de Cendresses Mortes> como o disse Colette, 
«un vrai livre de femme».

Em poucos versos, correntios e rápidos, os dra­
mas angustiosos de um coração afflicto são traça­
dos sem pedantismo nem torturas verbais, como nestes 
tercettos impressivos do poema «Que m’est-il resté?»:

Des rêves de mes jeunes ans.
Des parfums de chaque printemps.

Que m'est-il resté?

Des matins clairs, des soirs heureux,
De tout ce qui charmait mes yeux.

Que m’est-il resté?

De fous mes projets de bonheur.
De mes tristesses, de mes pleurs,

Oue m’est-il resté?

Enfin, des joies des anciens 
De mes illusoires amours... 

Oue m’est-il resté?

mars.

Em poesia, a emoção é tudo e tudo vale. Em 
Cendresses Mortes, livro tecido de emoção funda 
e viva, a belleza é permanente e provém de 'fontes 
purissimas. Esse caracter inconfundível gerou o suc- 
cesso do volume junto aos melhores meios cultu- 
raes da Europa —  e deu nascimento ás palavras 
significativas de Colette, que equivalem á mais defini­
tiva consagração.

DONATELLO GRIECO
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O Problema Fundamental do Conhecimento
o  Problema Fundamental do Co- 

nhecimentoy de Pontes de Miranda, 
foi pouco commentado. Não pro­
vocou o ruido que soem despertar 
o romancezinho da moda, o ultimo 
samba, o campeonato de futebol. 
Silenciaram este acontecimento. 
Também não podia deixar de ser 
assim, entre nós são raros os que 
se occupam com as coisas do co­
nhecimento desinteressado. São pou­
cos os que sentem a ansia de pe­
netrar e explicar o fundamento das 
coisas. Inteiramente libertado de 
Miranda quer aprehcnder no su 
jeito que conhece e no objecto co­
nhecidos os factos que o conduzem 
a uma expHcaçâo objectiva dos 
«universaes», nos quaes se resumem 
todas as controvérsias e difficulda- 
des que têm perturbado os estudos 
do conhecimento.

Afastando como perturbadoras 
as premissas do idealismo e do 
rèálismo, passando em revista as 
tentativas modernas de solução e 
dispensando-as igualmente por fa­
lhas e deficientes, elle inicia o estu­
do dos «universaes» com a serena 
imparcialidade dos methodos scien- 
tificos. E encontra o jecto, isto 
é’, á essencia do objecto, não inde­
pendente deste como queriam os 
idealistas ou deste sómente depen­
dendo como pensam os realistas, 
mas, sim do sujeito e do objecto 
trazendo seus traços caracteristicos. 
Eiitre o conhecimento sensivel e o 
conceito elle interpõe o fecto que 
se extrae ao objecto no acto da 
percepção, o qual cada vez mais 
se debastando de «.sub» e de «o^» 
pêlo trabalho methodico dos sábios 
se torna tão fino que até nos dá 
a illusâo de serem partes do nosso 
espirito, taes as categorias de Aris- 
totèles, de Kant, as idéas innatas 
de Descartes.

A lógica moderna se enriqueceu 
com os conceitos relacionaes equi­
parados aos substantivos e adjecti- 
vos. A relação também se colhe 
no acto do conhecimento, n.ão pre­
existente a elle como categoria do 
espirito, e assim ella lida com as 
preposições, os advérbios e os ver­
bos da mesma maneira com que se 
serve dos substantivos e adjectivos.

Pontes de Miranda, exprobando 
a Husserl os vicios de uma theoria 
descriptiva do conhecimento, desce 
á genese da percepção para che­

gar ao conhecimento, baseando fun­
damente na psychologia a sua gno- 
seologia. Não se pode mais admit- 
tir uma theoria do conhecimento 
sem raizes na psychologia.

O conhecimento da criança e do 
primitivo é por elle analysado, pois 
é da origem que se deve partir 
em todo estudo das estructuras da 
consciência humana. As suas pa­
ginas sobre o mecanismo da per­
cepção deveriam ser trasladadas 
para os tratados de psychologia. 
São estudos dos quaes ella necessita 
para se habilitar ao desempenho 
da alta missão de orientadora das 
demais sciencias. Ella está na base 
de todas as outras. Dia a dia se 
alarga o conhecimento de nós mes­
mos, do sujeito cognoscente com 
os seus sentidos verdadeiros os ju l­
gamentos das coisas que nos rodei­
am. Não podemos dizer antecipa­
damente se somos isto ou aquillo, 
se as coisas são isso ou aquillo. 
Observemos primeiramente as coi­
sas e nós mesmos como coisas tam­
bém, já que a nossa consciência tem 
o poder de observar^se. a si ipropria. 
Convençamos-nos de que tudo que 
conhecemos não se acha chimica- 
mente puro, traz comsigo muitas 
impurezas, as deficiências do obser­
vador e as escorias do objecto. E 
é nesta depuração que está o pro­
gresso do conhecimento, da sciencia 
que vae derramando luz sobre as 
coisas obscuras, despojada da cer­
teza dogmatica que impede ou 
limita a investigação.

Não haverá rnais lugar para o 
sceptismo nem theorias approxima- 
tivas, pois que este só tinha razão 
de ser no tempo da verdade subs­
tantiva. Para a philosophia scienti- 
fica não ha verdade absoluta, ha 
preposições verdadeiras sobre coi­
sas da experiencia. Sem a idéa ge­
ral (jecto, essencia, universal) fi­
caríamos no empirismo do conheci­
mento sensivel. De que maneira 
chegamos á idéa geral, á ,apprehen- 
são do universol no particular, eis 
uma questão secular que recrudesce 
em varias épocas. Tomou alta sig­
nificação na idade-media com a 
chamada «Questão dos universaes» 
que deu origem ao nominalismo, ao 
conceitualismo e ao realismo como 
solução á transcendente questião. O 
realismo não merece a considera­
ção da sciencia, é metaphysico, mas

o nominalismo anda a par com a 
inducção scientifica; a idéa geral 
é um nome que damos áquillo que, 
observado em diversos objectos, 
constatamos a sua semelhança.

E’ de Pontes de Miranda o gol­
pe desferido, do sector da sciencia 
contra essa concepção do universal. 
Husserl também já r  havia ata­
cado, mas no plano da phenomeno- 
logia, nome que deu a uma theoria 
do conhecimento inteiramente des­
criptiva: para captar-se a essencia 
de uma coisa basta experimental-a 
em uma só vez. Apprehendida, ella 
passa a independer do sujeito e 
do objecto, vale como idéa. O 
«-jecto» de Pontes de Miranda traz 
o hyphen que relembra a sua liga­
ção com o sujeito e o objecto. O 
-jecto sem hyphen, diz elle, isto é, 
a coisa em si, só poderia se dar 
se os homens, como os mamutes, 
desaparecessem da face da terra. 
No conhecimento todo trabalho do 
homem deve se resumir em conhe­
cer a si mesmo como sujeito e aos 
objectos conhecidos pelo sujeito, em 
meio dos quaes se acha o proprio 
sujeito. A theoria de Pontes de M i­
randa é a (doutrina do homem me­
nor do que o saber, não o cir- 
cumscreve com fôrmas a priori do 
espirito, apenas conhece unicamente 
através da materia é que chegamos 
a todo conhecimento. E é ahi que 
elle annuncia um retorno a Thomaz 
de Aquino, não tomando em consi­
deração as interpolações e extra­
polações que levaram o equinatense 
á construcção de uma onologia e 
de uma theodicéa.

Para mim o problema mais gra­
ve e que tira á gente toda a espe­
rança de maiores benefícios trazi­
dos á vida pelo conhecimento é o 
da desigualdade das mentes huma­
nas. O conhecimento não é como o 
instincto que, se nasce com elle, tem 
as gradações que acompanham o 
evoluir da humanidade e do indiví­
duo. O primitivo e a criança e 
mesmo o homem rústico e igno­
rante ainda não demarcam bem as 
fronteiras entre sujeito e objecto, é 
o endopsychismo de Levy Bruhl. 
Dabi as innumeraveis crendices e 
superstições que enchem o mim do. 
Não dispondo de uma intelbgencia 
que os leve a observar a si pro- 
proprios como objectos com a sua 
parte instinctiva e emocional, lan-
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çam as bases da metaphysica, das 
crenças, das superstições. O espi­
rito critico sabe isolar os seus sen­
timentos e analysal-os como ob­
jecto. A psychanalyse já ensinou 
ao homem um processo original, 
de se subtrahir ás influencias dos 
seus affcctos,. maximé daquelles que 
permanecem intonscientes e por is­
so mesmo mais nocivos. O mundo 
está cheio de homens que, com a 
sabia lógica da razão, sustentam 
como realidades coisas que a sua 
parte irracional queria que exis­
tissem para satisfação propria: é 
a continuação indefinida da vida, 
é‘ gozo eterno, é a providencia a 
nos soccorrer nos momentos criti- 
pos, é o tnilagre comtra a fatalida­
de das leis naturaes, coisas estas 
que nunca os nossos sçntidos per­
ceberam, que nunca a nossa razão 
vislumbrou na matéria. E o mais 
interessante é que estes homens es­
clarecidos a que me refiro passari- 
hoje muito bem sem este acervo 
de mythoís e de crenças sahidos da 
mente primitiva e da imaginação 
da criança. Mas, acharam feitos e 
satisfazem a sua natureza avida de 
prazeres e consolações. Passariam 
muito bem sem tudo issoí e íse desa­
fogariam como os artistas que can­
tam ou gemem em todas as mo­
dalidades da arte as suas angustias, 
os seus terrores, as suas alegrias.

Sérios entraves offerecem á pes- 
quiza scientifica essas doutrinas 
unilateraes, taes a psychanalyse e 
a doutrina economica do metearilis- 
mo. Nem o individuo é governado 
somente pela «libido», nem a so-' 
economia. Freud foi ao extremo 
dessas unificações quando, ao edifi­
car o «super-ego» sobre o «comple- 
x6 de Edlpo», pinta de cores carre­
gadas o destino trágico de uma 
humanidade presa do sentimento, 
do remorso por ter odiado ao pae 
que se oppunha com severas prohi- 
bições ás inclinações incestuosas do 
filho. Quem quer que observe com 
imparcialidade e reflicta com sere­
nidade sobre a autoridade dos paes, 
dos educadores, não se obstem de 
condemnar o jugo que a cada ins­
tante tolhe a livre expansão da 
criança, sobrecarregando-a de re­
calcamentos que mais tarde irão 
pertubar o seu ajustamento social 
e a normalidade do seu psychismo. 
Quem assim observa não deprehen- 
de dahi o fundo libidinoso de 
Freud, apenas se convence de que 
aos poucos iremos melhorando o

GENTE DO RIO GRANDE
Em Porto Alegre não ha cafés 

de litteratos; também não ha «sa­
lões» e não existe nenhuma asso­
ciação litteraria, a não ser a 
Academia Riograndense de Lettras. 
Desta, felizmente, ninguém toma 
conhecimento. Os filhos dos aca­
dêmicos gauchos, porém, já pen­
saram em instalar, ahi, uma aula 
nocturna para alphabetizaç.ão dos 
seus paes. A idéa, no emtanto, 
morreu no nascedouro. Foi a unica 
occasião em que se ventilou algo 
de novo naquelle velho syllogeu- 
Depois, a Academia voltou ao seu 
antigo marasmo e continuou reu 
nindo-se semanalmente, mandando 
para os jornaes a pequenina noti­
cia que é, pelo assumpto e pela 
redacção, uma especie de annun- 
cio permanente.

Em Porto Alegre, como disse, não 
•existem associações litterarias nem 
«amarellinhos». Dessa forma, os 
escriptores e poetas vivem ás mil 
maravilhas. Todos são amigos de 
Erico Verissimo e Erico é amigo 
de todos. Aliás, não se concebe 
quem não seja amigo dessas duas 
crianças grandes da litteratura rio­
grandense: Erico e Vianna Moog, 
os dois carros-chefes do prestito 
litterario gaucho. Em torno delles, 
reunc-se a gente que escreve: ro­
mancistas, «conteurs», poetas, en­
saístas, repórteres e chronistas. E 
todos —  Erico e Vianna Moog 
inclusive —  têm pelo velho Alci­
des Maia a adoração dos negros 
pelo seu fetiche. No Shangrilá da- 
quelle adoravel clima thibêtano, o 
autor de Riiinas vivas é o gran 
lama. Nunca ninguém vê o velho 
Alcides porque elle não vae a par-

processo de lidar com a criança, 
dispensando essa severidade que cm 
muitos atinge as raias da brutalida­
de, determinando mais tarde essa 
inconsciente revolta que faz de 
muita gente um desencantado da 
vida.

O clari\'idente espirito de Pontes 
de Miranda analysou profundamen­
te todos os erros do philosophar 
clássico, bem como os das scien- 
cias mal alicerçadas que ao invez 
do «é» «ôco» da verdadeira scien- 
cia, enchem-no de coisas que já 
cerram a intelligencia á verdadeira 
pesquiza. E com todo o seu ardor

te alguma. Mas todos sentem a 
sua presença. Elle é, hoje, talvez, 
o unico bohemio do meio littera­
rio gaucho. Vianna Moog e Erico 
Verissimo pertencem a uma gera­
ção que toma coalhada na Granja 
Carola e bebe cafezinho no Na­
cional. Emquanto isso, Alcides Maia 
fica em casa ou no Museu Julio 
de Castilhos, de que é director. 
Quem quizer ouvir a voz de um 
biaixo, que o procure: espantar- 
se-á, o visitante, oom a sua luci­
dez, o vigor do seu espirito criti­
co e a sua verticalissima posição 
mental deante do momento: ini­
migo da guerra, amante do pensa­
mento alado, amigo dos moços que 
não se accommodam. Mas, no meio 
disso tudo, encaramujado. Como 
em certos remedios para uso in­
terno, sobre elle se poderia collocar 
aquelle rotulo: agite-se antes de 
usar.

Sob a mansa superficie do lago, 
sentir-se-á, então, o revolto maru­
lhar da correnteza que passa.

'Minha intenção era falar sobre 
os velhos do panorama litterario 
riograndense. Mas agora verifico 
que não existem velhos na littera­
tura riograndense. Existe, apenas, 
o velho Alcides Maia, que vale 
por toda a sua geração.

Falaremos, noutras reportagens 
rapidas, sobre os moços, que são 
innumeros: Mario Quintana, Tei­
mo Vergara, Athos Damasceno Fer­
reira, Manoelito de Ornellas, Pedro 
R. 'Wayne, Hamilcar de Garcia, 
e outros que fugiram para a me­
trópole, como Augusto Ãleyer, Thc- 
domiro Tostes, Ernani Fornari, etc.

RIVADAVIA DE SOUZA

entregou-se á construcção de uma 
epistemologia que se desenvolve no 
clima mesmo da sciencia como um 
pharol orientador que ha de guiar 
todos aquelles que prezam o co­
nhecimento verdadeiro. A solução 
que Aristóteles, Platão, Descartes, 
Kant, deram ao eterno problema 
seu tempo. Hoje, a propria reali­
dade estava exigindo uma revisão. 
E cabe a pontes de Miranda  ̂a 
gloria de uma theoria que será a 
orientadora do pensamento univer­
sal.
M ARIA CONCEIÇÃO ADJUCTO 
BOTELHO.
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C if u u n a
B a l a n ç o  d o  A n n o  d e  1938

1938 assignalou um desinteresse creccn- 
te pelas cousas do cinema verdadeiro.

Um industrialism o cada vez mais avas- 
salador e uma adulação cada vez maior 
ao gosto negativo do grande publico fo­
ram  as tristes caracteristicas dò anno 
que passou.

Por sua vez, a critica em nosso meio 
continua na mesma indifferença. Raros, 
rárissimos são os grandes nomes da lit- 
teratu ra  que dão uma attenção não dis- 
trah ida ao cinema.

O cinema continua sendo um lugar 
a que se vae quando não se tem outra 
cousa que fazer.

Não haverá mesmo, entre nós, quem 
faça da critica e do estudo do cinema 
sua principal actividade.

A critica cinem atographica não é uma 
occupação que ponha em evidencia, que 
chame a attenção. E’, como infelizmente 
ainda o são a critica de pintura, de 
radio e de musica, uma contribuição que 
SC írelega para os fins de revista, para 
as dependências internas das grandes pu­
blicações.

G rande aindÇal é o íp<ouco caso com que 
os marechacs da litte ratu ra  se referem 
a este prodigioso meio de expressão.

Mocidade olympica. — A cinematogra- 
phia germ anica com mais esta producção 
não. interrom peu a serie soberba de tra ­
balhos que já nos ' tem offerecido no 
gencro.

Quem não se leiubra de «Sport e Bel- 
leza» ?

«M ocidade Olympica» é uma destas 
obras que reconciliam  com a vida, que 
nos levam a encontrar no mundo uma 
fonte inexhaurivel de admiração. E' uma 
affirm ação adm iravel do que é possível 
fazer para a reintegração do homem nos 
seus direitos indiscutíveis de rei da 
crcação.

Pela pratica racional do exercicio phy- 
sico voltamos a uma m aior intimidade 
com o meio cosmico, a uma identifica-, 
ção profunda com a terra , a cujo ap ­
pelle generoso nós tanto custamos a a t­
tendee. E que adm iravel escola de fo r­
mação da vontade, de fortalecim ento do 
caracter, de consolidação da personali­
dade.

Uma grande parte da metragem de 
«M ocidade Olympica» é do mais puro 
cinema, silencioso, sem lettreiros, em pre­
gando «xclusivamente series de imagens 
e tirando délias os mais expressivos cf- 
feitos.

De inicio apparece um pequeno lago, 
pela m anhã, com a terra  despertando 
de seu somno profundo, tranquillo  como 
o do principio de todas as cousas. AgPíi 
quieta parada, trazendo ao espirito a 
idea de paz, de pureza, sempre ligada 
ao aspecto das agua tranquillas.

Surgem depois, correndo, em plena li- 
berda.de. ainda dentro da meia sombra, 
athletas nús, perfeitam ente accordes com 
0 scenario.

N ada desse divorcio tão patente entre 
0 homem civilizado e seu «habitat», que

o leva a somm ar ao corpo uma serie 
enorme de accessorios que lhe tornam  
o peso da vida penosamente supportavcl.

A disputa do decathlon põe em evi­
dencia a figura excepcional de M orris, 
um dos mais soberbos especimens hum a­
nos que já  me passaram  diante dos olhos. 
Com homens dessa tem pera as ü lym - 
piadas de hoje não perdem  nada da 
nobre significação que tinham  nos tem ­
pos i ncomparaveis da civilização grega, 
onde era constante, no Gymnasio, o ap- 
parecimento de verdadeiros semi-deuses.

Que riqueza de lances arrebatadores 
nas provas de gym nastica, de natação, 
de m ergulho I Corpos soberbos projetam  
as suas imagens sobre um fundo illimi- 
tado. infinito, unico scenario digno da 
sua magestade.

E o mundo se engalana com os mais 
raros encantos para enquadrar o bello 
espectáculo; um ceu serenissimo, u m a. 
pujança incrível de vegetação, uma tran s­
parência jam ais vista na atm osphera.

Nostalgia. - A presentado pela Art 
Films. Direcção de T ourjancky.

A idea de paixão violenta, de senti­
mentalismo doentio, de renuncia total, 
de vicio e de crueldade levados ao ex­
trem o, tomam grande parte da alma 
i-ussa.

E ’ a atm osphera commum das g ran ­
des obras litterarias desse povo.

Uma casta m ilitar desenfreada lançava 
mão de todos os recursos para a sa- 
tisfacção de seus prazeres, resumiveis co­
mo em toda a parte em: vinho e m u­
lheres.

De que horrores não era capaz um
tenente, principalm entc quando pertencia 
á guarda do czar! A passagem de um 
regimento por uma povoação era a de 
uma verdadeira legião de barbares. Um 
coronel .era um verdadeiro «flagellum  dei». 
As principaes victimas desses miseráveis 
eram sempre os pobres camponezes, ver­
dadeiros intocáveis da sociedade russa.

«Nostalgia» é a historia muito triste 
de um m estre de posta, que tinha uma
filha muito bonita.

O proprio  pae muitas vezes servia- 
se delia como meio de agradar a fre-
guezia: como verdadeira especialidade da 
casa.

Numerosos clientes acenaram -lhe com 
a miragem da capital, com os prazeres 
a  que a belleza lhe daria  direito.

Um dia um commandante de regim en­
to reuniu os seus officiaes e muitas m u­
lheres para uma farra , situação habitual 
daquella gente, que raram ente tinha o 
que fazer.

M ulheres bellas, lauta comezaina, vi­
nhos caros, uniform es vistosos, vestidos 
de preço.

Abrigava-os um a aurora soberba, cm 
plena campanha. Horizontes amplos, in­
finitos.

Salteou-os violenta tempestade. Refu- 
giaram-se na casa do pobre m estre de 
posta, para  onde levaram  a desordem , 
a hebedeira. o delirio.

O resultado! é a sfeducção da filha do 
mestre de posta e sua fuga para Pe- 
tersburgo, onde se torna amante de um 
dos tenentes do regimento.

T a l é o «plot» em torno do qual 
giram  as situações do film, que ás vc* 
zes se elevam a um alto grau de emo­
tividade.

A bebedeira no cabaret, a igreja de 
aldeia, pequenina, insignificante no meio 
da immensidão da steppe, aquelles ca­
minhos tortuosos, estreitos, longos, aquel- 
las caras trabalhadas por séculos e mais 
séculos de servidão (hum ilhados e of- 
fendidos), aquella visão de Petersburgo 
onde a' opulência mais alta  hom breia-se 
com a m iséria mais sórd ida, tudo é f ru ­
to de uma direcção segura o de um 
conhecimento não menos seguro da vi­
da ;C da psyche russa do tempo.

H arry  Baur. como sempre, attrae a 
m aior parte  da nossa attenção.

70 m inutos de im prensa anim ada em 
volta do mundo.

A iniciativa do Cineac não deixa dc 
ter certa originalidade.

Nós mesmos em algumas de nossas 
chroniças, faláram os na conveniência de 
seleccionar os cine-jornaes e as cine- 
chronicas. dando-lhes o  máximo de va­
lor docum entário e aprontáram os para 
o adm iravel «Tapete Mágico», a m elhor 
coisa no gencro. Em numerosas oceasiões 
lançáram os a nossa desapprovação con­
tra  a monotonia dos jornaes quer P ara ­
mount, quer Ufa, quer M etrotone; e ter­
nas inaugurações^ visitas aos tumulos dos 
soldados desconhecidos de todas as na­
cionalidades, sem fala r nas m archas de 
todos os exercito,s e nas inevitáveis cor­
ridas de cavallos. Quasi nada que torne 
mais perfeito o conhecimento do ho­
mem e da vida terrestre  em todas as
latitudes, quando o cinema sonoro põe- 
nos nas mãos um instrum ento ínegua- 
lavel de explorar a realidade.

A realização de Cineac pouco differc 
de tudo isso.

Só que tem é que os outros cine­
mas apresentam  apenas um jornal, isto é, 
uma inauguração, uma corrida de ca­
vallos. uma visita ao tum ulo etc. Cineac 
nos a tira  tudo isto de uma só vez.

No program m a a que nos referim os
salvou-se uma producção bellissima pa­
trocinada pelo Departam ento Scientifico do 
Laboratorio O rlando R an g e l; Raio X
(film agem  do invisível) de raro  valor 
educativo.

O Raio X revela-se para todos uma 
machina m ilagrosa de explorar o mundo.

Os raios X m ostram  luminosamente a 
relatividade de vários de nossos con­
ceitos : opaco, bello, im penetrável têm sen­
tido dentro de certos limites de visão. 
Para o olho penetrante da Roentgen- 
cinem atographia a carne de um a m ulher 
bella não passa de uma il.lusão; a rea­
lidade p rofunda é o esqueleto, o arca­
bouço. solido de toda aquella graciosa 
fragilidade.

Os movimentos intimos da nossa vidã, 
todo ò seu prodigioso mechanismo des­
vendam-se extranham ente. Essa incrivel 
descoberta do homem espanta-nos com 
a força de verdadeiro milagre.

AURÉLIO GOMES DE OLIVEIRA.

Edição Ar ie l :

eiE  IRM ANA
Romance de VICTOR AXEL 

NOVIDADE



N O V I DA DE S
Ultimas Edições da Companhia Editora Nacional

AUGUSTO PA ULINO O i n  ^
'  NICOLAU D ’AMBROSIO SaK m aT ca a„„' °  ■ • 30S000

JU L IO  N O G U EIRA  ' N  « C  ?  ' ’ ' ‘ .............................................. loSooo
DR. GUSTAVO D O D T Program a de Português — 3a s e r i e ...............................................9$ooo
A R TUR DE ALM EIDA TORRES Descnpçao dos nos Parnahyba e G u r u p y .................................... 9$ooo

UKKLS Compêndio de Língua Portuguesa l o ......................................6S000

VALDEMAR DE OLIV EIRA i"* m . 1 * • " “  ...........................  ‘ ^ ° ° °ELIAS Y ''i7 Tr:T Historia N atuial — 3a s e r i e ....................................................... 9$ooo
M A RIA  PAULA a^ !  ^õ ;‘ters in English C l a s s i c s .........................................-$000

Melles. L. JA Q U IER  et M. M U N ZIN G ER ErànTa ^ “ 1» ........................................................................

M AJO R FREDERICO RONDON Peío‘T ra s i l  Central .......................................................
CARLOS PO NTES • Tavares Bastos ............................ .....  ‘ ‘ ......................
M ODESTO DE ABREU Idioma Pátrio — la s e r i e .............................................................6S000

"  óSooo

Vk Íe N TE "V ^TX O TO ^ C  pvm^ario \ \ \  \ \ \ l ] Z

f  u M m p Í?s:  J r . S : " S e s f ^ ^ ^ ^ ^  ..................................................
FRANCISCO LE IT E  No lar e Ta e s c o l a ........................................................................
M ANOEL V ICTOR Seminário E co n o m ic o i........................................... . . .  5S000

Edições da COMPllllljlll EOlíflflll NllCIflNllL S é d e : Rua dos Gusm ões, 118 ■ S . Paulo ■ F ilia e s : CIVIÜSIICÍO BRIlSIlEIflIl
Rua do Ouvidor, 94 - Rio de Janoiro — Rua da Imperatriz, 43 Recife - Pernambuco 

A  v e n d a  em  to d a s  as L iv r a r ia s  d o  B ra s il  e  P o r tu g a l

Livraria José DlympÍQ Editara
O U V ID O R , 110 

23-2389

T eleg ram m as

J O L Y M P IO  

K IO  DE JA IV E IR O

1.0 M A R Ç O  13 
23-2831

NOVIDADES DE DEZEMBRO

Odete de Carvalho e Souza — K O M I N T E R N ................................. loSooo
Lindolfo Collor — GARIBALDI E A GUERRA DOS FARRA­

POS — Coleção de Documentos Brasileiros N.” i+ . . . . 25S000
João D uarte Filho — O SERTÃO E O C E N T R O ..............6$ooo
Henrique Pongetti e Joracy Camargo — TEA TR O  DA CRIANÇA loSooo
Cyro Costa — TER R A  PR O M ETID A  —- Obra póstuma (Poesia') 78000
Cid Franco — A ’ PROCURA DE CRISTO - 2a. edição (Poesia) 8$ooo
Antonio Paím  Vieira (Versos de Rodrigues de Melo) — Um PAS­

SEIO NA FLORESTA volume n.o i 3a BIBLIOTECA DA 
CRIANÇA BRASILEIRA, organisada pelo M IN ISTÉR IO  DE
EDUCAÇÃO E S A U D E ................................... .....  5S000

Augusto de Almeida Filho, Anuar Fares e Vito Petangna — TRES
M OM ENTOS DE POESIA — edição de l u x o ........................... loSooo

Santa Rosa — O CIRCO — album ilustrado para criança . . . 15S000

NOVIDADES DE NOVEMBRO

Floy Pontes — A VIDA DRAM ATICA DE EUCLIDES DA
CUNHA — Coleção de Documentos Brasileiros N.o 13 . . 20$ooo

Lucia M iguel Pereira — AM ANHECER — R o m a n c e .....................  ySooo
Hum berto de Campos — SOMBRAS QUE SOFREM — 7a. edição 6S000

Gilka M achado —̂ SUBLIMAÇÃO — P o e s i a ...................................... 8$ooo
Raul Bopp e José Jobim  — SÓI. & BANANA - Notas sobre

a economia do B r a s i l ......................................... .....................................  8$ooo
j .  G. de A raújo Jorge — AMO — Poesia . . . . . .  . < . 6$ooo

N O V I D A D E S

ULTIMAS EDIÇÕES DA C IVILIZAÇÃO  
BRASILEIRA S/A

GONÇALVES FERNANDES 

O Folclore Magico do Nordeste 8S000

OSVALDO ORICO 

Diário de Bebê . 15S000

HENRYCK SIENKIEW ICZ

Quo Vadis — 2 vols. Col. Sip. 4S000

Livraria Civilização Brasileira

MATRIZ FILIAL

R u a  d o  O u v i d o r ,  9 4  Rua 15 de N o v e m b o ,  144
RIO DE JANEIRO SÃO FAULO

.N'OTA — Matriz atende pedido pelo "Serviço 
de Reembolso Postal".



124 BOLETIM DE ARIEL

D e  L i s b o a

AS LE TTR A S  B R A S IL E IR A S  EM P O R T U G A L
«VÔVÔ MORUNGABA»

Um collaborador do Mercure de Fran­
ce, occupando-se da evolução do romance, 
declarava outro d ia: «Le rom an d ’ana­
lyse est, pour l’instant, usé jusqu 'à  la 
corde. Le rom an-docum ent-hum ain deve­
nu odieux, le roman synthétique doit 
naître». Isto é verdade na França, mas 
já  não o é tanto em Portugal e deixa 
completamente de o ser na America do 
Norte ou no Brasil. Quando se considera 
o romance francez tem-se, de facto, a 
impressão de que tudo está analysado e 
que, depois de Proust e de Gide, não é 
mais possivel, a um francez, dizer algo 
de novo soibre a alm a dos homens. T am ­
bém da França não esperamos já  qual­
quer novo documento humano, como aquel- 
les que ainda nos fornecem outras lit- 
teratu ras européas: a russa (graças a al- 
^ n s  escriptores que ultrapassam  a fina­
lidade politica) ou a dos allemães exi­
lados, para  não fa la r do caso desse ita ­
liano, Ignazio Silone, autor de Fontamara. 
A não ser que os francezes vão buscar 
esses documentos hum anos a outros pai- 
zes como faz A ndré M alraux, ou que 
outros estrangeiros como Panait Istrati 
escrevam em francez. Mas o que dos 
francezes podemos e devemos, de facto, 
esperar é o romance synthetico, ou m e­
lhor, o rom ance-synthese, já  tentado, 
aliás, em Portugal, embora, talvez, im­
perfeitam ente.

Como poderiam , porém , pensar, sequer, 
na synthèse aquellés que nem á propria 
analyse podem, muitas vezes, descer por 
emquanto : os norte-am ericanos e os bra- 
.sileiros, que vivem em paizes que são 
ainda, em grande parte, mundos ignora­
dos? O que elles têm que fazer, o que 
elles 'fazem, é descobrir a realidade, hu­
m ana que os cerca (ainda, muitas vezes, 
inform e), e fixar, em romances-documen- 
tarios, os seus aspectos, as suas formas 
de vida, as suas manifestações. Dahi de­
riva, precisam ente, a sensação, quasi d i­
recta, de vida vivida que nos dão ro ­
mances como Os Judeus sem Dinheiro, 
de M ichael Gold, ou M other’s C ry, de 
Helen Grace Carlisle, Home to Harlem, 
do negro Claude M ac Kay, ou M anhattan 
Cransfer, de John dos Passos : sensação 
de estar vivendo, de assistir á propria 
realidade, e não, como no romance f ra n ­
cez ou, mesmo, no inglez, no romance 
europeu em geral, de olhar a vida á 
distancia, como um objecto de museu, 
através de vidros, sem possibilidades de 
contacto.

Se olharmos para o romance brasi­
leiro de hoje -- o verdadeiro romance 
brasileiro — quasi  não encontramos se­
não documentos humanos. Ha excepções, 
evidentemente, porque a um escriptor de 
visão poética, como M ario de Andrade, 
não podia deixar de seduzir a synthèse, 
que é a essencia da poesia, c porque 
um grande m estre. M achado de Assis, 
oom o seu poder de analyse, traçou, an ­
tecipadam ente, outra direcção. Mas o Ma^ 
cunaima, de M ario de A ndrade, não 
pode ser eonsiderado, de form a alguma, 
um romance, nem como tal o apresen-

tou o seu autor, e sim como uma rhap- 
sodia: um a obra poética, portanto. Por 
outro lado, a direcção indicada pela obra 
de M achado de Assis apenas podia ser 
seguida pelos rom ancistas da vida bur- 
gueza, urbana, cujas figuras ou typos 
humanos são conhecidos ha m uito e estão 
ha m uito fixados. A analyse de uma 
psychologia individual, a que procede, 
por exemplo, um Cyro dos Anjos em 
O A)naniiense Belmiro, não seria possi­
vel exercel-a onde não existe ainda indi­
vidualização, onde o homem não vive 
por si,, independente do meio. Repare-se 
que quasi todos os continuadores de M a­
chado são cariocas, paulistas ou mineiros, 
e citadinos, isto é, homens que escrevem 
nos centros brasileiros de vida social mais 
desenvolvida. E ’ claro que não se po­
dem estabelecer limites rigorosos ás d i­
versas zonas da litte ratu ra  brasileira 
actual, pois que um escriptor do N ordes­
te, G raciliano Ramos, desee, na Angustia, 
á analyse mais profunda, e o rio-gran- 
dense Erico Verissimo sabiamente equi­
libra, nos seus romances, o documento 
humano e a analyse psychologica. Mas 
considerando só os últimos romances pro­
duzidos no Brasil : a Rtia do Siriry,
de Amando Fontes, a Pedra Bonita, de 
José Lins do Rego, as Vidas Seceas, de 
G raciliano Ramos,o Suburbio, do jovem 
Nélio Reis, não vemos senão documentos 
humanos —i o que não é *pouca coisa; an­
tes, pelo contrário , o que mais pedimos 
á litte ratu ra  brasileira. Exceptua-se, até 
certo ponto, Jorge Amado, pela sua facul­
dade ,de transfigurar a realidade, tão 
evidente nos Capitães da Areia  — esse 
livro filho do novo rom antism o criado 
pelo cinema norte-am ericano.

Por que razão podem os brasileiros 
offerecer-nos, tão frequentem ente, docu­
mentos da vida popular das differentes 
regiões do seu paiz — esses documentos 
tão raros, por exemplo, em Portugal ? 
E ’ que entre nós (exceptuemos o g ran ­
de Aquilino das Cerras do Dem o), se 
o rom ancista quizer descrever a vida
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popular, n a rra r a existência de um ho­
mem do povo, terá que descer ao povo, 
como observador. . O homem do povo 
recebel-o-á com desconfiança^i e pauita coi­
sa da v ida e da alm a desse homem do 
povo ficará sempre im penetrável, porque 
não são os mesmos os sentimentos nem 
iguaes a sua linguagem  e a do homem 
de lettras. As classes e a cultura in tel­
lectual separam , na Europa, o rom ancista 
das criaturas hum anas que constituem a 
massa da população. Num  paiz como o 
Brasil (ainda, até certo ponto, em fo r­
mação as classes ,quasi não existem e, 
de qualquer modo, não im pedem  a com- 
municação entre os escriptore(s e o povo. 
Digamos que o homem de lettras, no 
Brasil (o homem de lettras de hoje, que 
se libertou do preconceito intellectualista 
europeu), está, de certo modo, em pé 
de igualdade com o povo; com partilha, 
multas vezes, dos mesmos gostos, senti­
mentos e idéas; tem, ou adopta, muitos 
dos seus usos e costumes. Isso, sim ples­
mente porque a  cultura social é, no Bra­
sil, mais forte  que a cu ltura  a que cha­
mamos intellectual, para  a distinguir da 
cultura viva do povo, a cultura synonymo 
de experiencia hum ana. Só assim se ex­
plicam livros como este de Galeão Gouti- 
nho: Vôvô M orungaba, de que queremos 
occupar-nos, por assim dizer, em com­
plemento do ensaio Expressão Litteraria 
do Brasil, que escrevemos para  a obra 
Brasil, em publicação.

Galeão Coutinho é um jo rnalista  pau­
listano ou que em São Paulo exerce essa 
profissão considerada m ortal para  os es­
criptores. Ás vezes essa profissão absorve, 
de faeto, por completo, um homem de 
lettras, como aconteceu, em São Paulo, 
com Léo Vaz, autor de O Professor Jere­
mias, da m elhor linhagem  m achadiana. 
E ’ possivel que o trabalho na imprensa 
diaria não perm itta que outro jornalista 
de São Paulo, Afonso Schmidt, se realize 
inteiram ente como novellista. Mas do jo r­
nalismo mais intenso, da chefia da re ­
dacção ,de um vespertino popular e sen­
sacionalista, |surgiu, se não nos engana­
mos, (Cste authentico eserip tor; Galeão 
Coutinho. Desconhecemos o seu romanee 
an terio r: M emórias de Si7JTão o Caolho, 
mas este Vôvô Morungaba vê-se que 
nasceu, precisam ente, desse posto de au s- ' 
cultação da vida popular paulista que 
é A Gazeta. Ainda assim, com todo o 
conhecimento das pequenas tragédias e 
misérias de uma grande cidade que p ro ­
porciona o controle da reportagem , só 
um escriptor brasileiro, vivendo proxim o 
do povo, identificado com elle sob tan ­
tos aspectos, capaz, portanto , de o en­
tender completamente, poderia fazer-nós 
assistir á vida, vista por fóra  e por 
dentro, do desgraçado Elpidio Barra- 
Mahsa.

«Elpidio era  um recalcado. Quinze an- 
nos de matrimoniioj e m iséria negra tran s­
form aram -lhe radicalm ente o physico e . o 
moral. 'Vivia de sobras e biscates. O 
ordenado não dava para  nada. Descontos 
em folha, sellos, pensão e aposentadoria, 
impostos e não se sabe que mais, re- 
duizam  os seus vencimentos a duzentos e 
cincoentà mil réis. Mas havia ainda os
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agiotas que lam biam  cem mil réis, entre 
am ortização e juros de dez por cento 
ao mez. Elpidio ficava com cento e cin- 
coenta para as despesas. Começava, então, 
no dia seguinte ao do pagamento, o seu 
calvario. Pedia dez tostões daqui, pas­
sava um bilhete de rifa  aoolá, e sempre 
consegui acom pletar o que lhe faltava. 
Completar.^ Não; não conseguia comple­
tar coisa alguma. T apava alguns bura­
cos, e prompto.»

Eis toda a tragédia do protagonista de 
Vôvô Morungaba -  pequena tragédia no 
seio da urbe immensa, mas tragédia enor­
me para o pobre funccionario publico, 
com m ulher e oito filhos! D urante du­
zentas e setenta paginas, um tanto mono­
tonamente, com a m onotonia terrivel da 
miséria, essa tragédia se desenrola a nos­
sos olhos, sem um desafogo, sem uma 
esperança, na cidade que attrae emi­
grantes de todos os paizes, na cidade 
orgulhosa, cantada pelos exaltadores do 
«phenomeno paulista», entre os quaes nos 
incluimos: «a segunda cidade do Brasil, 
a terceira do America do Sul; o m aior 
parque industrial do continente sul-ame­
ricano, Chicago brasileira!»

E ’ porque lhe corre nas veias sangue 
de Índio que Elpidio Sylvestre M orun­
gaba, por alcunha Barra-Alansa, é esse 
vencido no seio da cidade dynamica, numa 
terra aberta a todas as actividades ? Os 
versos de Gonçalves Dias :

O nosso indio errante vaga;
Mas, -por onde quer que vá.
Os ossos dos seus carrega, etc., 

postos por Galeão Coutinho, como épigra­
phe, no frontispício do seu livro, trahem 
a intenção de fazer do seu triste  heroe 
um symbolo do fatalism o brasileiro, ü  
livro intitula-se mesmo Vôvô Morungaba 
porque na recordação de um avô, chefe 
da fam ilia quando os M orungabas, ro ­
ceiros, viviam no campo, em Barra-M ansa, 
se refugia o pobre diabo perdido na 
cidade. A  Fuga para o Passado chama- 
se o ultimo capitulo, e essa fuga é a 
unica consolação do desgraçado, quando, 
depois de todas as lutas com a miséria, 
vê m orrer a filha mais nova e prefe­
rida. Mas não basta o fatalism o do indio 
para explicar o dram a de Elpidio Barra- 

. Mansa. Explica-o, talvez m elhor, o desac- 
cordo en tre  a vida social organizada c 
esse homem sem energia constructiva, in­
capaz de um trabalho methodico e per­
sistente, embora desenvolva uma activi- 
dade prodigiosa para conseguir viver, mi­
seravelmente, de expedientes e habilida­
des — o que, aliás, se explica ainda pelo 
atavismo do sangue nomade. Mas nem 
assim se justifica a tragédia economica 
desse homem na cidade soberba — tra ­
gédia que tem o m omento mais terrivel 
na angustiosa, na dilacerante peregrina­
ção do desgraçado, de porta em porta, 
durante doze horas, para conseguir ses­
senta mil réis com que com prar um re- 
medio para a filha.

Este livro é bem l ’envers du décor da 
cidade magnifica : o livro dos seus po­
bres. ̂  O dialogo final, sobre a m orte 
da filha de Barra-M ansa, é o commen- 
tario da pobreza :

— «Para dizer com franqueza, eu não 
sei do que que ella m orreu.

— «Estava doente ha muito tempo !
.— «Estava. Deu uma coisa nella ; pe­

gou de ficar triste, triste, cada vez mais 
triste, e entregou a alma a Deus. Foi 
em boa hora; este mundo é tão ruim

«A preta, que ouvira tudo com grande 
interesse, rem atou:

— E isso. Doença de pobre não tem 
nome. «Deu uma coisa» . . . »

Sente-se que Galeão Coutinho escieveu 
este livro como um protesto.

. JOSÉ OSORIO DE OLIVEIRA.

•HISTORIA PUXA HISTORIA.
A prim eira reflexão que este novo li­

vro de Gastão Cruls nos suscita é a 
de que não é desconhecida do autor a 
velha querella entre o conto e a no- 
vella. já  a Bourget interessou tal p ro­
blema (que por elle foi tratado, aliás, 
com bastante penetração); mas, antes e 
depois delle, muitos outros se deixaram 
tom ar de desalento ante a difficuldade 
de precisar os verdadeiros contornos de 
ambos esses generös litterarios. O conto 
tem que ser, em boa verdade, uma pe­
quena totalidade litteraria, com principio, 
meijo e fim., e exige sobretudo uma acção 
que contenha, implicito na sua objecti- 
vidade, um plano social e humano a 
attingir. Anton Tcheckof e Dickens po­
dem exempliifcar, com precisão, os seus 
detalhes mais genericos; por sua vez, 
W ilde e M aupassant podem testemunhar- 
nos as interpretações pessoaes que o con­
to logra occasionar.

Gastão Cruls tem, na verdade, um 
alto poder de condensação litteraria  e 
sabe, ao contrario de muitos dos seus 
camaradas brasileiros, subordinar-se a 
uma rigorosa e quasi scientifica methodo- 
logia verbal e technica. Nunca esbanja 
palavras nem abusa de desnecessários por­
menores. Os seus traços, quer a de­
senhar as figuras, quer os ambientes, 
são seguros e fortes e põem-nos em 
immediato contacto com a acção que 
narra. Dahi ter escripto, neste seu mais 
recente vient de paraître, paginas (taes 
como Meu Sósia, O Espelho e Fauna 
Exótica) que são, effectivamente, inicia­
doras de uma theoria pessoalissima ' so­
bre o conto e de uma aptidão notável 
para esse tão difficil genero. Poder de 
condensar a acção em très ou quatro 
motivos essenciaes; capacidade de d ra­
matização do instante; attenção pelas vi­
cissitudes psychologicas das personagens; 
emoção litteraria sempre fiscalizada pela 
intelligencia : eis as qualidades predom i­
nantes na personalidade de Gastão Cruls. 
Todavia, se descermos desta avaliação 
em bloco á minuciosa observação de 
outras paginas do seu livro, depararem os 
com alguns desconcertantes exaggeros de 
imaginação (por exemplo, nos contos 
Circuito da Gavea e hiicieção\) e isei'cmos 
forçados a pensar que talvez o autor de 
Historia puxa Historia, possuindo muito 
embora uma nitida consciencialização dos 
objectivos do conto, não tenha de si e 
das suas qualidades litterarias idéa muito 
precisa e, fixa. No conto Circuito da 
Gavea, a acção., a certa altura, cessa de 
ser veridica para se to rnar maravilhosa; 
c, na Iniciação, o acontecimento dá-se 
por uma form a tão rapida e inesperada 
que surprehende desagradavelmente o 
leitor.

Ora, o conto deve ser, parece-me, não 
uma criação poética, não uma efabula- 
ção arbitraria, mas uma synthèse litteraria 
das circumstancias significativas da vida 
humana, observadas através dos senti­
mentos médios de determ inada época. O 
romance e a novella, esses sim, já per- 
mittem aos seus cultores que criem emo­
ções, figuras, ansiedades, ainda que ines­
peradas e singulares. O conto, não. E d­
gar Põe e Hoffman, apesar de terem 
exaggerado a realidade, transform ando-a. 
por vezes, no fantástico, souberam respei­
tar probamente esse nivel medio da sen­
sibilidade humana, tão essencial do conto. 
Gastão Cruls foge, algumas vezes, desse 
padrão indispensável, e o resultado é 
afastar-se, também, da verdade.

Estas considerações não pretendem con­
trariar a possibilidade da collaboração de 
uma subtil substancia lyrica - presente, 
aliás, nos mais conhecidos contos de to­
das as linguas — com os já assignalados 
e indispensáveis materiaes desse gen,etx> 
litterario. Não. Apenas pretendi referir 
que, no conto propriam ente dito, o es­
sencial é a attitude do homem no seu 
contacto com a vida e o mundo (o 
que não permitte, ao contista uma cria­
ção poética); mas como a realização de 
tal pertence á litteratura, esta é, sob 
todas as suas formas, sempre licita e 
necessária, uma vez, porém, qué não 
offenda a lógica da acção narrada. O 
conto portuguez (o de Aquilino, o de 
Nemesio, o de Antonio M adeira) pode 
dar a Gastão Cruls a medida precisa 
dessa collaboração.

Em outros contos de seu recente livro, 
Cruls attribue ao maravilhoso uma im­
portância decisiva que me parece con­
tra ria r o plano concreto e real em que 
as suas narrações decorrem. Ora, esse 
é um dos mais importantes problemas 
do conto. Com o maravilhoso pode fa­
zer-se contos, é certo(; é preciso, porém, 
que nesses contos o m aravilhoso se não 
confunda com o ri/ial e que não inutilize 
a finalidade de recherche humana impli- 
cita no genero.

Com estas pequenas restricções, ha que 
reconhecer e festejar em Gastão Cruls, 
além do mais, uma rara  capacidade de 
realização technicc, um precioso conhe­
cimento dos territórios do conto, uma rea­
lização de linguagem nada rhetorica ou 
preconceituosa e, por ultimo, uma gran­
de intuição da verdade humana.

MANUEL ANSELMO.
(Estes dois artigos foram  transcriptos 

da excellente secção de Litteratura Bra­
sileira da Revista de Portugal, de Coim­
bra, numero 5.)

FRANK H. TYLER
P R O F E S S O R  D E I N G L E Z

Av. Paulo de Frontin. 358
— Trata-se depois das 20 hs. —
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A M  A M B A I  A
Maria nasceu como as samambai­

as, ao Deus dará, nas quebradas das 
serras. A  mãe de Maria era uma 
mulata bonita,-de rosto oval e an­
cas redondas, olhos de noite e vel- 
ludo. Tinha très filhas, cada qual 
de um pai.

Quando Maria nasceu, não en­
controu leite no seio materno por­
que no dia seguinte era orphã.

O pae era barbeiro.
Emquanto Maria foi pequenina, 

elle a deixou em casa da comadre 
Angélica, onde ella cresceu a brin­
car com os filhos do casal e de­
pois a vigiar o menor. Mas quan­
do a mulatinha chegou aos 12 an- 
nos, o barbeiro, que mal lhe le­
vava uma brôa, aos domingos, exi­
giu da comadre que lhe entregasse 
a filha:

-T—Sabe, comadre, não é por na­
da, eu sei que ella está muito bem 
aqui, está mesmo muito bem . . .  mas 
é que eu ando precisando de quem 
tome conta do meu quarto...

Naquelle dia, Maria, chorosa —  
mais medo, que saudades da ma­
drinha —  passou a morar no quar­
to do barbeiro, em uma casa de 
commodos, muito escura, onde os 
corredores pareciam entradas de 
caveimas.

O pae deu-lhe uma esteira e um 
cobertor. E ella se enrodilhava co­
mo um bicho medroso, quando elle 
chegava em casa muito tarde, cam­
baleando, aos trancos. Muitas vezes, 
depois de abrir a porta, golphava 
sobre a pequena uma onda de vo­
mito alliaceo.

No quarto sem luz, transida de 
pavor, ella custava a dormir. Os 
raios da lampada de fóra desenha­
vam, na parede caiada, imagens 
fantasticas, pintando as sombras 
desconnexas das folhas das arvores. 
O vento fazia oscillar a folhagem, 
as sombras punham-se em movi­
mento. Maria fechava os olhos de­
pressa e ainda mais se encolhia 
debaixo do cobertor a suar, a suar 
de calor e de emoção.

Uma noite, o barbeiro não vol­
tou. Ficou debaixo de uma car­
roça e de lá mesmo foi para o 
cemitério, depois de passar algu­
mas horas numa mesa de már­
more da policia.

Maria, no dia seguinte, sahiu pe­
la primeira vez da sua casa escura.

Foi servir á familia do cominissa- 
rio, porque não tinha onde parar.

A  patroa recebeu-a com o sorriso 
contente de quem consegue o que 
muito deseja. E no mesmo instan­
te, passou-lhe aos braços uma crian­
ça gorducha e alegre, recommen- 
dando-lhe com insistência:

•— Vê lá! Não deixes cahir o 
pequeno !

Apesar de tudo, a vida de M a­
ria melhorou bastante. Ao menos 
havia, agora, em casa, luz e comi­
d a .. . De noite não despertava mais 
assustada, aos pontapés do ébrio.

Pouco depois, Maria, já moci­
nha, conheceu pela primeira vez, o 
encanto de existir. Encontrou nos 
olhos de um homem interesse par­
ticular pela sua humildade. Õ pa­
deiro era um rapaz forte, branco, 
bonito. Olhou-a muito, uma vez, 
e no dia seguinte sorriu-lhe de le­
ve. E ella, sem saber porque, sor­
riu também. Desde então, todas as 
manhãs, acordava muito cedo pa­
ra receber o pão . . .

Veiu o Carnaval. A  cidade doen­
te, hysterica, de alma africana dis­
farçada, entrou a berrar e a gru­
nhir nos paroxysmos de uma exci­
tação em que havia menos luxuria 
que ritual de negros fetichistas.

Maria, no portão, com o peqvieno 
nos braços, ria e cantarolava tam­
bém, repetindo quadras de que os 
transeuntes deixavam cahir alguns 
retalhos.

Numa hora dessas, a criança agi­
tou-se, excitada pelas côres vivas 
que a rodeavam, e sem que Maria 
a pudesse suster, desprendeu-se-lhe 
dos braços e cahiu sem um gemido, 
muito pallida, com a boquinha ar­
quejante e um fio de sangue a 
zigzaguaear pela testa. Maria gri­
tou, num desespero atroz. Mas 
quando viu desacordado o peque­
nino, pensando que estava morto, 
correu para a rua estonteada, sem 
saber o que fazia e foi arrasta­
da por um bando de mascarados 
que passava cantando sem expres­
são e sem prazer, suando, como si 
estivesse a trabalhar num rude of- 
ficio de ganhar a vida.

Tremendo, a cabeça ôca, os olhos 
esbugalhados, Maria seguiu o «cor­
dão» horas a fio. Quando os mas­
carados paravam para beber e co­
mer, alguns rapazes que a rodea-

vam, dando-lhe pasteis e goles de 
cerveja:

—  Anda, morena! Come e bebe 
bastante, que nós ainda temos mui­
to que andar!

—  Mas, que pedaço! Hein, Fe- 
lisberto !

—  Cala a bocca, Balthazar! Essa 
moça é minha dama. Não é mes­
mo? disse dengoso, voltando-se, pa. 
chola, um mulato alto e magro, 
bem falante, de sapatos de verniz 
e gravata branca, que desde o co­
meço parecia sympathizar com ella. 
Maria sorriu triste, sem compre- 
hender:

—  O Manéco é um aguia, moci­
nha. Nós moramos juntos na Ba- 
bylonia.. . "Não vá atrás delle, dis­
se o Balthazar, que era mais es­
curo que o outro, mais forte e 
menos alegre. ;

E o resto daquella terça-feira 
Maria passou recebendo dos dois 
sujeitos attenções e cuidados.

Quando a manhã começou a cla­
rear, toda a tropa chegou ao mor- 
>ro, e á (medida que subia ia deixan­
do, pelos casebres, os companheiros 
bebedos e tropegos.

Maria quasi inconsciente, exhaus- 
ta e ébria, foi seguindo machinal- 
mente os rapazes e atirou-se num 
catre que havia á entrada da ca- 
sinhola de latas, parte da favela 
miserável.

Quando acordou, estava meio 
núa, ao lado de um homem ador­
mecido, respirando forte.

No casebre passavam-se os dias 
sempre . iguaes.

Os dois homens sahiam de ma­
nhã para o trabalho e Maria f i­
cava lavando a noupa e cozinhando.

O Maneco era lustrador e o Bal­
thazar trabalhava na estiva. Por 
um tácito accôrdo, em que ella 
nem fôra consultada e contra o 
qual a sua alma ingênua nada lhe 
dizia, cada noite era de um delles...

Aos domingos, surgiam rusgas e 
discussões; ás vezes ,taponas e em­
purrões : ambos ficavam na pocilga.

Maria tinha, porém, um certo 
asco de Balthazar, que era exi­
gente e chegava muitas vezes ton­
to. Maneco, mais delicado de ma­
neiras, e mais sympathieo, desper­
tava-lhe uma ternura inconsciente.

Uma tarde, Balthazar chegou en­
ciumado, olhos fuzilantes. Maneco,
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fatigado, deitou-se, emquanto M a­
ria aquecia o jantar. Comeram ca­
lados. Havia tempestade latente no 
casebre.

- A Maria hoje é minha, disse 
por fim o Balthazar, olhando o 
outro no fundo do olhar.

Maria voltou-se com a testa en­
rugada desurpreza:

—  Hoje não, disse Maneco. Ho­
je é segunda-feira. . .

—  Pois é... Hontem foi domingo, 
você ficou em casa, emquanto eu 
fui para o carvão do navio inglez...

— — Não tenho nada com isso. . .  
disse o outro, sentando- depressa.

Ergueram-se. Começaram a dis­
cutir, com os olhos em fogo.

—  Então, Maria, você escolhe. 
Hoje quem é . . .  ?

Maria, tremula, não sabia o que 
fazer;

—  Eu? Vocês é que sabem!. . .  
Pobre de mim I Eu sou de quem 
tem mais força!

Ouvindo isso, os dois homens se 
atracaram como as cobras que se 
enlaçam quando se enfrentam na 
mesma gaiola.

Mordiam-se, batiam-se escorrega­
vam embolados, rolando pelo chão 
sem uma palavra. Só se escutava 
o arfar dos peitos fortes. Numa 
hora, levantaram-se promptos a 
nova investida, quando Maneco ton- 
teou. Firmando as mãos na porta, 
golphou sangue, rodou nos calca­
nhares e cahiu de costas.

Balthazar estacou, tremendo. 
Olhou o companheiro, como quem 
descobre um fundo abysmo á ponta 
dos pés, E, sem ver mais nada, 
sahiu correndo pelo morro abaixo.

Maria, junto ao brazeiro do jan- 
jar, mordendo os dedos e ’acompa­
nhando a luta, quando viu o ou­
tro fugir, deixou-se cahir no ca- 
tre com os olhos cheios d’agua.

RO Q UETTE-PINTO.
(De Sanianibaia.)

LAR, DOCE LAR

Acaba de Apparecer:

de EDGIIRD IIGER-BEUIR

FABLES
Apologos brasileiros postos em versos 
francezes por um grande poeta laureado 

pela Academia Franceza.

Xum erosás i l lu s l ra ç õ e s  a cores de l u i z  Sá 
E d iç ã o  A r i e l  

Volume cartonado: 15)000

Elle cra côr de canella, estatura me­
diana, o rosto denunciando bexigas e o 
cabcllo escorrendo negro tropeçando nas 
pequenas ondas pastosas. Sua presença 
tinha não sei o que de insinuante e de 
enfadonho a um tempo. As palavras vi­
nham flacidas, preguiçosas, deixando uma 
resonancia qualquer pelo ar. Não me 
lembro bem como appareceu no meu 
escriptorio. Parece que pediu um em­
prego e respondi com um não bem secco. 
Mas elle foi frequentando, frequentando. 
Eu já  o utilizava em serviços imme- 
diatos c como as «mordidas» se to r­
nassem assiduas resolvi adm ittil-o como 
empregado. T rabalhava bem a machina 
c redigia com algem a facilidade.

M alherbe (chamava-se M alherbe, per- 
nosticamente) absorveu-me quasi por com­
pleto. Era dos taes que sabiam tocar as 
vaidades da gente : tinha o senso de 
bem servir. Chegou a m entir que fôra 
preso durante a Revolução Paulista por­
que ífalava demais contra o Governo, ima­
gine! Aos poucos vim sabendo da vida 
delle todinha. Desistiu de estudar me­
dicina para seguir a carreira  m ilitar. Fora 
expulso da Escola de Sargentos por le­
viandade, sei lá. Um caso exquisito que 
entrava m ulher no meio. Mulheres sem­
pre o preoceuparam. Por isso se casou.

— Q ueria regularizar a minha vida se­
xual, Seu Doutor, me disse cynicamen- 
te. Como a lône eu tive outras. Já tinha 
feito a coisa mas ella é differente, o 
Sr. comprehende. Depois a coitadinha vi­
via judiada pelo padastro. A gente tem 
pena, faz a burrada.

Vim conhecer lône mais tarde. Era 
franzina, anêmica, sem um dente na 
frente. Roida de syphilis, pobrezinha. Com 
aquella tim idez que dá um brilho es­
tranho no olhar, uma graça qualquer 
que não se explica.

Os dojs moravam cm Bento Ribeiro. 
M alherbe teimava que eu fosse até lá. 
Minhas oceupações e um certo pudor 
me impediam da visita. Sem sentir fui 
dando uma confiança demasiada ao dia­
bo do mulato.

Agora estava feito uma especie de con­
fidente indispensável, isto é, de confes­
sionário, pois, nunca dizia palavra e 
M alherbe em purrava todos os mysteriös 
matrimoniacs para a minha inalterável 
passividade. Ouvia cm silencio as queixas.

— lône foi hoje visitar a mãe. Estou 
aborrecido. Bem sei que o Sr. não tem 
nada que ver com isso mas si soubesse 
o quanto me dóe aquella velha . . . Ella 
tem o prazer de arm ar intrigas. E não 
tem m oral. A menina se perde com 
ella. Outro dia (falava com a maior 
naturalidade deste mundo) encontrei lône 
conversando com um sujeito do Exer­
cito. Ah! dei-lhe um socco que a rran ­
quei uns dois dentes no minimo. Essas 
visitas, o Sr. nem imagina . . . E o que 
me contrariou mais foi que a coita- 
dinha foi chorando pra casa.

Impressionante, aquelle individuo que 
falava aos goles, sem mutações, espan­
tosamente natural.

Estava mais ou menos bem, para mim, 
— ouvinte quasi contrariado, — até o

momento que M alherbe começou a achar 
a vida insupportavel. Passou a fazer quei­
xas dolorosas com o mesmo rosto in­
expressivo, sem rugas nem traços que 
o definissem : só conr uma bocea enor­
me e a voz caindo monocordia.

— Ah ! Seu Doutor, viver desse geito 
nem se pôde mais. As coisas estão aper­
tando, tive de m udar com a patroa pra 
casa da mãe delia e tem sido um in­
ferno.

Que que eu havia de fazer? Não po­
dia pagar-lhe mais de 250.S000. Os nc- 
gocios não iam lá muito bem.

As queixas continuavam c Malherbe 
não trabalhava mais com a dedicação 
dos primeiros dias. Ia um dia, faltava 
outro até que descuidou-sc por com­
pleto do serviço.

Tive que chamar-lhe a attenção. Des- 
culpou-se todo atrapalhado é nesta mes­
ma noite appareceu em casa (prim eira 
c unica vez) todo cheio de dedos:

— Seu Doutor, me desculpe. Mc a r­
ranje um logarzinho pra mim passar 
a noite, ü  Sr. não sabe que coisa hor- 
rivel !

Vi nos olhos doentes do criado a ne­
cessidade de contar desgraças. Fiquei con­
trafeito a ouvil-o, como das outras ve­
zes, possuido daquella mesma falta de 
coragem de reagir.

— Quasi matei a lône, coitadinha. Ella
não me dá descanço, Seu Doutor. Por 
Deus que nunca vi criatura mais ciu­
menta. E  pensa que eu sou de ferro. 
Não posso mais dorm ir com ella que 
me deixa louco. Seu Doutor me chamou 
a attenção com muita razão, reconhe­
ço, mas Sçu Doutor comprehende : nem
tenho dormido em casa. Passo as noi­
tes andando por ahi procurando achar
uma solução. Tenho tristeza porque não
ha pessoa nenhuma no mundo que mc 
queira mais bem. Qualquer coisa que ella 
faz o dia todo se lembra de mim. Não 
se esquece de nada. Um docinho que 
ella come, deixa um pedacinho ine es­
perando na janella. Uma balinha que 
ella chupe guarda um pedacinho pra 
mim. '

Disse uma phrase qualquer procuran­
do sahir daquella agitação incommoda 
da revelação.

— Meu Deus do ccu, Seu Doutor!^ Si 
o .amor fosse só de beijo e de caricia 
ainda assim mesmo cançava. Si fosse 
só querer bem. isso sim era bom. Mas 
a lône quer me ver morto. Perdi a 
cabeça, tomei do revolver, nem pensei 
nas .consequências, e atirei em cima delia. 
Não sc espante, Seu Doutor, que não 
tinha bala, não. Juro. Sahi feito lou­
co, me lembrei do Sr., vim aqui. Não 
vou incommodai- muito, não é?! Um dia 
só . . .

A policia levou-o na manhã seguinte. 

FRANCISCO DE ASSIS BARBOSA.
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F A G U N D E S  V A R E L L A

o  sr. Zelio Valverde está empenhado, neste momento, na 
tarefa  de offerecer a.o publico brasileiro, em apresentações 
modestas e ao. alcance de todos, reedições dos livros mais 
significativos dos nossos m aiores poetas. Já  no|S deu o sr. 
Valverde um hello volume de Poesias Completas de Casemiro 
de Abreu e, em dois tomos, as Poesias Completas de Castrcii 
Alves. Dá-nos, agora, o sr. Zelio ^ 'alverde (ao mesmo tem po 
em que nos prom ette uma reedição de Gonçalves Dias), 
Anchieta  ou O Evangelho nas Selvas, o gigantesco poema de 
inspiração civica e christã em que Fagundes ã 'arclla  fixou 
os traços máximos da obra de evangelização do Padre José 
dc Anchieta. Para essa reedição, a que auguram os irrestricto  
successo, o poeta M urillo A raujo escreveu um suggestivo p re­
facio, que publicamos em outro local desta Revista.

Ainda de Fagundes \ 'a rc lla  estampamos, neste numero, 
um curioso poema inédito, que foi copiado, do original .uito- 
grapho. pelo conhecido bibliograpbo Antonio Simões dos Reis, 
que o offcrcccu ao BO LETIM  DE ARIEL.

J U D A S  I S G O R O G O T A

ü  poeta paulista Judas Isgorogota manda-nos, de sua ci­
dade, mais um form oso volume de versos : Desencanto. São 
versos claros e caníantes, dc inspiração m arcada e de fó rm u­
las suaves, como os que fizeraml o successo de seu volume 
anterior. Recompensa, em que o nosso collaborador Edgard 
Cavalheiro encontrou «purezas de fontes originaes». «E' a l­
guém (disse Edgard Cavalheiro dc Judas Isgorogota) que, na 
verdade, traz  uma men'sagem de harm onia aos homens que 
não descrcram  da belleza e do am or. A emoção que dimana 
de seus vei-sos, se nos penetra tão fandam ente,i e porque, sem 
duvida, vem envolvida pela sinceridade indispensável parsi. que 
a obra perdure.» De Desencanto escolhemos, pa ra  a s . paginas 
do BOLETIM  DE ARIEL, alguns poemas dos mais signi­
ficativos, que dão bem a nota lyrica e personalissim a desse 
novo e grande poeta brasileiro.

Em edição A R I E L :

PAULO GUANABARA

ft GRIBEM DO nunOD

Um livro que põe a historia e a vida do 

mundo ao alcance da creança



o MEI^HOR L I V R O  
F R A N G E Z  D O  M E Z

Temos o prazer de annunciar aos nqs- 
sos leitores que a ARIEL EDITORA 
LTDA. se tornou representante exclu­
siva, para todo o Brasil, dessa impor­
tante sociedade franceza de edições, de 
renome universal, SEQUANA.

COMITE’ SEQUANA
O Comité Sequana de Paris está 

constituido por Henry Bordeaux, Jo­
seph Bédier, Paul Valéry, André Chau- 
meix, Pierre Benoit, Frahçois Mauriac, 
Abel Bonnard, Léon Berard, Edmond 
Jaloux, Pol Neveux, Fortunat Strowsky. 
Tristan Derème, Pierre Lyautey, Henri 
Massis, André Maurois, Jean-Louis Vau- 
doyer e Georges Duhamel.

No Brasil o Comité de Hoiira de 
Sequana conta corn a presidencia de Sua 
Excellencia o Senhor Marques Lefèvre 
d’Ormesson, Embaixador de França no 
Brasil.

E os membros desse Comité são: 
Annibal Falcão, redactor-chefc d’O Eco­
nomista, director da Revue Française 
du Brésil; Elmano Cardim, Director 
do Jornal do Commercio; Herbert Mo­
ses, Presidente da A jsociação Brasileira 
de Imprensa; Miguei Osorio de Almei­
da, da Academia Brasileira de Lettras, 
ex-reitor da Universidade do Districto 
Federal; Raul David de Sanson, medico; 
Rodrigo Octavio Filho, homem de let­
tras, advogado; Senhoras Anna Ame­
lia Carneiro de Mendonça, poetiza, di- 
rectora da Casa do Estudante do Brasil; 
Branca Fialho, escriptora; Lucia Miguel 
Pereira; Lucia Magalhães, inspectora 
do ensino secundário; Maria Eugenia 
Celso, poetiza e escriptora; Maria Vello- 
so, escriptora, professora de francez 
por concurso no Instituto de Educação; 
Rachel Boher, directora da Bibliotheca 
Circulante do Rio de Janeiro.

CONDIÇÕES GERAES DE 
ASSIGNATURAS

i4s assignaíuras são pagas no acto da 
subscripção

Só são validas as assignaturas IN- 
TEIRAMENTE PAGAS:

a) directamente na Séde da Socie­
dade: Rua Sete de Setembro n.o 162-1.° 
and., — Rio de Janeiro, b) por cheques, ‘ 
ordens de pagamento, vales postaes, etc., 
endereçados a ARIEL, EDITORA LTDA. 
c) CONTRA NOSSOS RECIBOS, em 
mãos de nossos cobradores, agentes ou 
correspondentes, devidamente autoriza­
dos por escripto por nós.

A assignatura dá direito a receber 
UM LIVRO POR MEZ, durante 12 me- 
zes seguidos, a partir do mez seguinte 
ao da assignatura, e nas condições in­
dicadas para cada caso: A, B, C, ou D.

As assignaturas cujos pagamentos fo­
rem feitos antes do dia 20 de cada mez, 
começarão no mez immediato.

Os livros são enviados jielo correio, 
cuidadosamente acondicionados, ou re

mettidos, aos endereços indicados pelos 
assignantes nos seus coupons de assigna­
tura.

Nossos assignantes poderão fazer en­
viar seus livros ao nosso escriptorio, 
onde nós os conservaremos á sua dis­
posição.

Em caso de mudança de endereço, 
avisar POR CARTA REGISTRADA, an­
tes do dia 20 do mez anterior á mu­
dança.

ABONNEMENT A

Tarif N.o 1

Collection des AMIS DE SEQUANA

IMPRIME’ sur beau et fort vélin 
blanc de Corvol-l’Orgueilleux, au fili­
grane de SEQUANA. — Impression soi­
gnée. — Tirage spécial.

BROCHE’, sous couverture papier 
Japon deux couleurs.

Rs. 1601000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

ABONNEMENT B

Collection des AMIS DE SEQUANA
IMPRIME’ sur beau et fort vélin 

blanc de Corvol-l’Orgueilleux, au fili­
grane de SEQUANA. — Impression soi­
gnée — Tirage spécial.

RELIE’ plein cuir, véritable basane 
fine rouge, tête et tranches jaspées, ti­
tre et fers spéciaux à l’or, tranchefil 
et signet soie.

Rs. 300S000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO - DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

Tarif N.o 1 

ABONNEMENT C

Collection de BIBLIOPHILE

IMPRIME’ sur le véritable papier de 
chiffon de Corvol-l’Orgueilleux. au fili­
grane de SEQUANA. — Impression DE 
LUXE. Tirage spécial.

RELIE’ CUIR LUXE, larges plats. 
X— Entièrement fait à la main. — Tête 
et fers spéciaux à l’or. — Couleur: fau­
ve, bleu ou rouge (au croix).

Rs. 380S000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

ABONNEMENT D

Collection de BIBLIOPHILE

IMPRIME’ sur le véritable jpapier de 
chiffon de Corvol-l’Orgueilleux, au fili­
grane de SEQUANA. — Impression DE 
LUXE. Tirage spécial.

RELIE’ GRAND LUXE, chagrin fin 
poli, avec bande, plats toile fine; tête, 
titre et fers spécial à l’or. Couleur: fau­
ve, bleu, rouge, vert ou gris (au choix).

Rs. 500S000 — L’abonnement de UN 
AN: UN livre par mois, soit 12 livres 
différents pour un an, FRANCO DO­
MICILE. (Port et emballage compris).

BULLETIN D’ABONNEMENT
A remplir avec soin et à envoyer par la poste à :

ARIEL, EDITORA LTDA. — Senador Dantas, 4 0 - 5 . “ and. — RIO DE JANEIRO

J e  s o u s s ig n é  (NOM)..................................................................................................................

ADRESSE.......................................................................................................................................

VILLE...................................................................ETAT...............................................................

d é c la re  s o u s c r ire  à ........... a b o n n e m e n t.... ........ SEQUANA
( B a rre r les  in d ica tio n s  inutiles )

A à  160$000 b ro c h é  C â  38OS0OO relié  cu ir  luxe  fau v e , b leu  ro u g e

B à  300S000 relié  p le in  c u ir  D â  500S000 relié  g ra n d  lu x e  ta u v e , b leu , rou-
ge, v e rt, gris.

a u x  c o n d itio n s  d u  tarit SEQUANA N. 1 ci-joint.

A d resse  p o u r  T envo i d e s  l iv re s .........................................................................................

J e  v o u s  e n v o ie  ci.joint p a r  c h è q u e , p a r  m a n d a t.p o s ta l, p a r  lettre c h a rg é e ,

p. p o rte u r, la  so m m e  d e ............... $ ............ m o n ta n t d e ............a b o n n e m e n t ............

S ig n a tu re .......................................................................................................................................



jflECVIIÇC CE KCIE/HB€Ljr€
NO IN TU IT O  DE BEM SERVIR AOS SEUS LEITORES, BOLETLIM DE ARIEL  

TEM  O R G A N IZA D O  UM IN TERESSAN TE SERVIÇO DE FORNECIM ENTO DE LIVROS 
PELO SYSTEM  A DE E N TR E G A  D A ENCOM M EN DA C O N TR A  REEMBOLSO.

DAMOS A SEGUIR AOS NOSSOS LEITO R ES OS ESCLARECIM ENTOS NECESSÁ­
RIOS PARA QUE POSSAM SE U T IL IZ A R  DESSE VAN TAJO SO  E PR A TICO  SYSTEM  A.

A —  O fornecimento de livros será feito para qualquer localidade do 
Paiz desda que e t̂a 'possua o serviço de «.vales postaes» em 
sua Agencia do Correio.

B —  Os livros serão remettidos em qualquer quantidade.
C - As encommendas poderão ser feitas pelos meios usuaes: carta, 

telegramma ou por um simples cartão postal, sendo indispensá­
vel apenas que tanto o' titulo das obras como o nome e endereço 
do destinatário sejam escriptos com a maxima clareza.

D -- No acto da encommenda V. S. não precisará remetter-nos im ­
portância alguma. Feita por nós a remessa de sua encommenda, 
V, S. receberá da Agencia do Correio de sua localidade o aviso 
da chegada, bastando então que compateça á mesma onde rece­
berá os livros mediante o pamento da respectiva importância.

- Os livros serão fornecidos pelos preços de capa, sem augmento 
de especie alguma.

—  Todas as despesas de embalagem, porte e registo correrão por 
nossa conta, ficando apenas a cargo do destinatário despesas 
referentes ao «Serviço de Reembolso» que são minimas. Nas 
encommendas, entretanto, superiores a Rs. 30$ooo, até mesmo 
estas ultimas despesas correrão por nossa conta.

—  Afim de que V. S. possa conferir a exactidão da importância a 
ser paga ao Correio, seguirá sempre coin' a encommenda uma 
factura detalhada onde serão especificados os títulos e preços 
de cada obra.

- Dado o enorme vulto de encommendas que recebemos cons­
tantemente de nossos leitores e assignantes, é indispensavejl, 
para o bom andamento de nosso serviço, que V. S. esdique em 
seu pedido que a remessa deverá ser feita pelo «Serviço de 
Reembolso». Para maior facilidade, damos abaixo um coupon 
que poderá ser utilizado em taes casos:

A j i n i E C  e h i t o u a , c r u a .
Rua Senador Dantas, 4 0 -5 .»  andar —  R IO  D E  J A N E IR O



0 mais completo Livro de Cosioha
MARIA 0£ IQüftOtS

(PmSCOS e PETISQUE IßAS)

^3 5 0 ^
PfcerTAS;

E X M A S . S m A S .

A m pliae os vossos conhecimentos adquirin­

do este precioso livro.

Differente de todos os outros, pela sua  

forma pratica em descrever os conteúdos das re­

ceitas, e a sua manipulação.

\

Mil trezentas e cincoenta 
: : : : receitas diversas : : : :

C L A R A S

ARIEL EDITORA ITOA
«lO 0£ JANEIRO1

SIMPLES
EFFICIENTES

A arte de cosinhar complexa nas suas variadas for­
mas, foi estudada por D. Maria de Lourdes Costa, pro­
fessora, diplomada em arte culinaria, que desejando 
contribuir para erigrandecer os conhecimentos das Snras. 
donas de casa neste «metier», apresenta o livro de 
cosinha de sua autoria contendo 1354 receitas diversas, 
experimentadas, para a manipulação do seguinte:
Hors d’oeuvres
Canapés
Sandwiches
Molhos
Sopas

Peixes
Mariscos
Crustáceos

Carnes
Caças
Aves

Ovos dolos
Legumes Tortas
Massas Pudings
Licores Molhos para pudings

Cremes
Refrescos Molhos para cremes
Sundays
Sorvetes Docinhos diversos
Aperitivos Brôas
Cooktails Pães
Punches Pãezinhos
Toddys I Bolachas
Eee-Noees Rosquinhas
Fizzes Etc. Etc. Etc.

A r te  de C o nfeitar

Sobre este importante trabalho encontra-se no livro 
A ARTE DE COSINHAR, além  ̂ das necessários explica­
ções, diversos desenhos das machinas e ferros para este 
fim, e suas applicações.

Sobre este util ensinamento que quasi todas as 
professoras de arte culinaria fazem «grande segredo 
profissional», D. Maria de Lourdes Costa, descreve em 
seu livro A ARTA DE COSINHAR, o mais perfeito 
METHODO DE CONFEITAR, podendo qualquer pessôa 
em sua casa, fazer doces, bisooutos, etc., saborosos 
lindos, iguaes aos das confeitarias de primeira ordem.

A' VENDA EM TODA /I LIVRARI ; LO BRAIL

P E D I D O S  A ’

V o l u m e  c a r t o n a d o  1 4 $ 0 0 0

C i v i l i z a ç ã o  b r a s i l e i r a  s / a

Rua do Ouvidor n.° 94 — Rio de Janeiro




